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Apresentação
Para os filósofos de gestão “uma empresa é uma aposta”, ou seja, eu tenho algo a oferecer e aposto que o mercado vai atribuir valor ao que tenho a oferecer. Porém, eu tenho que saber o que eu quero oferecer e todos na instituição devem saber o que e como a instituição está oferecendo seus serviços ao mercado. Assim, o início de tudo é o planejamento, afinal tudo na instituição tem que ser visto por todos sob a ótica da sua estratégia. As pessoas têm que entender a razão de fazer o que fazem. 

Assim, se a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão deseja cooperação, comprometimento e envolvimento de todos os stakeholders há necessidade de comunicar, mostrar as estratégias. Portanto, há necessidade de uma estratégia, e estratégia numa organização é a própria organização. Estratégia é sobre ser diferente, afinal, a tecnologia iguala a todos. Estratégia é algo que faz o aluno estar contente com a instituição, e assim escolher a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão e não outro. Estratégia é resultado positivo. Estratégia requer pensamento original e, portanto, não pode ser imposta, não pode ser codificada. Estratégia é fazer as mesmas coisas que os outros fazem, mas de forma diferente, ou fazer coisas que o aluno valoriza, mas que o concorrente não faz; é saber aonde se quer chegar; é a busca do resultado constante. É preciso entender que a essência de uma instituição não muda, mas a forma mudará constantemente.
A elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão visa fortalecer o papel da faculdade na construção, difusão e socialização do conhecimento. O PDI se pauta e se fundamenta na gestão democrática, na autonomia administrativa, didático-científica e gestão financeira, na defesa do ensino responsável, na indissociabilidade entre ensino, iniciação científica e extensão interligados com seu compromisso social, no desenvolvimento sustentável, na igualdade de condições de acesso e permanência do discente na Instituição e no fortalecimento dos convênios, acordos de mútua cooperação, contratos e diálogos com a sociedade urbana e rural.
 O PDI também tem como premissa a valorização do ser humano, o respeito à liberdade intelectual e de opinião, na ambiência do trabalho acadêmico, na interdisciplinaridade de ações e na busca dos avanços científicos e tecnológicos comprometidos institucionalmente com a sociedade e sua qualidade de vida. Dessa forma, o PDI  busca traçar os caminhos a serem seguidos pela Instituição nos próximos cinco anos dentro dos princípios estratégicos levantados, aproveitando as oportunidades do ambiente externo, tecnológico e científico, e as potencialidades internas valorizando e sedimentando os pontos fortes.

O PDI é um instrumento de política institucional capaz de iluminar as disposições da Faculdade em relação ao futuro coletivamente desejado, aumentando o escopo de participação da comunidade de atores relevantes. Deve também permitir que os processos administrativos incorporem maior grau de racionalidade, como forma de melhorar a capacidade de tomar decisões.
O modelo preconizado pela FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão está calcado num tipo de organização no qual a produção de conhecimentos promove a interpenetração entre a pesquisa básica e as práticas profissionais e entre estas e a sociedade. Foi esse modelo o orientador do processo de planejamento e de prospecção institucional, na medida em que representa uma dimensão política capaz de induzir e fomentar novos comportamentos internos na Faculdade, novos fluxos de ações governamentais fortalecedores da instituição, inclusive em termos das dotações orçamentárias para a geração de conhecimentos úteis para o desenvolvimento do país. 

Por fim, o PDI FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão apresenta as diretrizes, ações, estratégias da Faculdade. Junto às diretrizes temos metas a serem cumpridas, que dependem de certas disposições institucionais, que por sua vez, são resultado de movimentos internos à instituição e daqueles dados por esferas de competência do Estado. As ações integradas detalham os objetivos, ou seja, apresentam o que se pretende fazer, no nível dos fatores e iniciativas que os primeiros pressupõem. As estratégias trazem muito de como se pretendem atingir os objetivos propostos. Todos eles, sendo disposições internas da instituição, devem ter como disposição a ampliação dos nexos com a sociedade, que também é um item do PDI. Finalmente, apontam-se os instrumentos de implementação que serão utilizados para que o desenho institucional ora apresentado seja realizado.

Cenário do Estado de Mato Grosso

O Estado de Mato Grosso vem se destacando, nas últimas décadas, pelo dinamismo econômico, pela posição destacada no agronegócio brasileiro, e pela sua contribuição à expansão das exportações brasileiras. Ao mesmo tempo, o Estado ganha evidência pela exuberância de seus recursos naturais e pela diversidade dos seus ecossistemas, sobre os quais a expansão econômica vem gerando uma intensa pressão antrópica. A história recente de Mato Grosso se caracteriza pelo intenso e rápido processo de ocupação da fronteira agrícola com a penetração da moderna agropecuária, que projeta o Estado como um dos mais importante pólo produtor e exportador do Brasil.

Ao longo de quase 20 anos, Mato Grosso registrou taxa de crescimento econômico de 7,6% ao ano (1985/2005), três vezes superior à média de crescimento da economia brasileira (2,5% ao ano), precisamente no período de relativa estagnação da economia nacional. O Estado mais dinâmico do Brasil, Mato Grosso vem crescendo também acima da média do Centro-oeste, considerada a região de fronteira de expansão recente.

Como resultado do seu crescimento diferenciado, Mato Grosso vem aumentando a sua participação no PIB nacional, mais do que dobrando de, aproximadamente, 0,68%, em 1985, para 1,5%, registrado em 2003. Da mesma forma, como mencionado acima, vem se elevando o produto per capita do Estado, alcançando cerca de R$ 8.800,00 (2003); em pouco menos de 20 anos, a renda per capita do Estado se elevou de 50,5% da média nacional, em 1985, para 96,5%, em 2003. Este crescimento da renda per capita, muito superior às médias nacional, regional e dos demais estados do Centro-Oeste, como mostra o Gráfico 38, é ainda mais significativo devido ao rápido processo de expansão demográfica, alimentado pelo intenso fluxo migratório para o Estado. Com efeito, população de Mato Grosso saltou de, aproximadamente, 600 mil habitantes, em 1970, para cerca de 2,8 milhões de pessoas, em 2005 (IBGE), quase cinco vezes superior; por outro lado, no ano 2000, cerca de 862,2 mil dos 2,5 milhões da população registrada eram imigrantes.
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Figura 2 – Índice de Crescimento do PIB percapita Brasil, Centro-Oeste, Unidades da Federação ( 1985 – 2003).

A agropecuária é a base da economia de Mato Grosso e carro chefe da expansão econômica das últimas décadas, representando cerca de 36,3% do PIB estadual, em 2003, tendo registrado uma taxa média de crescimento de 14,3% ao ano, no período 1985/2003), o dobro do apresentado pela agropecuária do Centro-oeste e da indústria do Estado (ver gráfico abaixo). Soja, algodão, milho, arroz e pecuária são os principais produtos da agropecuária mato-grossense, componente central da exportação do Estado. Em 2004, segundo dados do INDEA, Mato Grosso tinha o segundo rebanho bovino do Brasil, depois de Mato Grosso do Sul, com cerca de 24,7 milhões de cabeças. Apesar de continuar sustentado na expansão da agropecuária, a economia de Mato Grosso vem apresentando sinais claros de um intenso processo de diversificação da atividade produtiva e de adensamento da cadeia do agronegócio.

Tabela 1 – Dinamismo dos setores produtivos de Mato Grosso, Região Centro-Oeste e Brasil.

	
	Anos médios de estudo

(população de 25 anos ou mais)

	
	Brasil
	Centro-Oeste
	Mato Grosso

	Agropecuária
	3,8
	7,4
	14,3

	Indústria
	2,1
	4,3
	7,3

	Serviços
	2,5
	3,3
	5,3

	Total
	2,5
	4,0
	7,6


Fonte: IBGE

Mato Grosso é um Estado com forte integração comercial com a economia mundial; em 15 anos, de 1989 a 2004, as exportações do Estado cresceram quase 20%, bem acima da média do Centro-oeste, região com maior crescimento do comércio exterior. Em 2004, Mato Grosso exportou cerca de US$ 3,1 bilhões de dólares, gerando um saldo positivo na balança comercial de, aproximadamente, US$ 2,7 bilhões. O crescimento e modernização da economia mato-grossense foram determinados por iniciativas e circunstâncias externas ao Estado, principalmente as políticas e projetos do Governo brasileiro incentivando a expansão da fronteira agrícola no Centro-oeste. Por outro lado, o empresariado do agronegócio de Mato Grosso tem uma forte influência de imigrantes que trouxeram uma cultura técnica e a iniciativa empresarial para as frentes de ocupação agropecuária.

Embora não acompanhe o mesmo ritmo de expansão da economia, os indicadores sociais de Mato Grosso registraram também melhoria significativa na última década, situando-se levemente acima da média nacional em quase todos os indicadores, excetuando no saneamento básico, em particular esgotamento sanitário, no qual ainda apresenta déficits expressivos. O índice de pobreza do Estado declinou de 38% da população, em 1991, para 27,8%, em 2000 (quase 10 pp), indicador, ainda bastante elevado, mas bem inferior à média nacional, estimada em 32,9% neste último ano; em todo caso, Mato Grosso é um dos Estados com maior concentração de renda do Brasil.

Entretanto, o acelerado crescimento da economia mato-grossense vem ocorrendo ás custas da degradação do meio ambiente e das riquezas naturais do Estado, como desmatamento, erosão e compactação dos solos, contaminação da água por agrotóxicos, deterioração dos recursos hídricos, redução da piscosidade dos rios e dos lagos, todos os processos associadas, em geral, aos avanços da fronteira agrícola e a incorporação de novas terras ao processo produtivo.

Atualmente Mato Grosso parece continuar o movimento de expansão e fortalecimento da agropecuária moderna e altamente competitiva, incorporando os avanços tecnológicos, ao mesmo tempo em que evidencia uma tendência de diversificação da estrutura produtiva e de adensamento das cadeias produtivas. O desenvolvimento futuro de Mato Grosso depende do ritmo e amplitude deste movimento que, por seu turno, reflete as decisões e iniciativas do governo local e das decisões do empresariado mato-grossense; mas depende também das condições econômicas e políticas do Brasil no futuro e da capacidade do Estado de aproveitamento das oportunidades que se abrem no cenário mundial.

· Inovação e desenvolvimento tecnológico

A expansão da fronteira agrícola tende a se esgotar e deve ser reduzida pela gestão ambiental, delimitando os espaços e impedindo a penetração descontrolada do cultivo e dos rebanhos. Desta forma, para consolidar a posição do Estado como grande produtor do agronegócio sem degradar o meio ambiente, será necessário avanços  importantes  na  inovação  e  no desenvolvimento tecnológico do Estado; esta será a única forma de aumentar a produtividade e ampliar a produção de forma sustentável. Além disso, para responder às novas atividades produtivas que diversificam ou adensam as cadeias produtivas, a economia mato-grossense vai demandar importantes mudanças nos padrões tecnológicos.

Avanços importantes já estão em andamento e as instituições de pesquisa e desenvolvimento tecnológico de Mato Grosso ou do Centro- oeste, como a EMBRAPA, desenvolvem importantes investigações que podem viabilizar inovações relevantes no futuro. Embora a inovação dependa, antes de tudo, da iniciativa do empresariado, é necessário que existam tecnologias disponíveis para, ao mesmo tempo, ampliar a produtividade e reduzir o impacto ambiental da produção; e também é importante que o Estado exerça seu papel de indução das mudanças tecnológicas, através da gestão ambiental e de incentivos que estimulem a inovação.

Parte da pesquisa que viabiliza a inovação tecnológica em Mato Grosso está sendo realizada fora do Estado e pode continuar sendo gerada em outras regiões, embora já existam iniciativas e fomento para o desenvolvimento de atividades de P&D no próprio Estado. A ampliação das unidades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico de Mato Grosso depende da evolução do nível de escolaridade e dos investimentos governamentais, federais e estaduais, nas instituições, tanto universidades quanto institutos de P&D. Atualmente, Mato Grosso é o Estado do Centro- oeste com menor nível de escolaridade, o que tende a inibir a ampliação da pesquisa como também as inovações produtivas, pela influência na qualificação da mão de obra. Como mostra a Tabela 2, o nível de escolaridade de Mato Grosso, estimado em 6,6 anos médios de estudo, está próximo do de Goiás e de Mato Grosso do Sul, mas bem abaixo do Distrito Federal, com 8,2 anos.

Tabela 2 – Escolaridade dos Estados do Centro-oeste - 1991/2000 – População de 25 anos ou mais.

	Descrição
	1991
	2000

	Distrito Federal
	7,4
	8,2

	Goiás
	4,7
	5,7

	Mato Grosso
	4,3
	5,5

	Mato Grosso do Sul
	4,7
	5,7

	Centro-Oeste
	5,1
	6,1


Fonte: IBGE

Embora o investimento em P&D do Estado de Mato Grosso ainda seja modesto, os empresários agrícolas contam com o suporte das unidades da EMBRAPA para acesso a novas tecnologias. De qualquer forma, Mato Grosso mostra um crescimento rápido da capacidade de pesquisa, em grande parte concentrada nas universidades. Em apenas quatro anos o número total de pesquisadores em Mato Grosso saltou de 169, no ano 2000, para 831, em 2004, crescendo mais de cinco vezes; o número de doutores também teve um crescimento em torno de cinco vezes, no período, como mostra a Figura 5.

Tabela 3 – Evolução da Capacidade de Pesquisa - 2000/2004

	
	Freqüências

	
	2000
	2002
	2004

	Grupos de pesquisa
	30
	114
	171

	Pesquisadores
	169
	476
	831

	Doutores
	78
	205
	408


Fonte: IBGE

Mesmo assim, Mato Grosso é o Estado com a menor capacidade de pesquisa, medida pelo número de pesquisadores, bem abaixo do Mato Grosso do Sul que conta com 796 pesquisadores. Como mostra a Figura 4, Goiás tem mais do dobro dos pesquisadores de Mato Grosso e o Distrito Federal supera o Estado em mais de três vezes, com 1.574 pesquisadores (2004).

Tabela 4 – Capacidade de Pesquisa dos Estados do Centro-Oeste - 2000/2002.

	
	Número de pesquisadores

	
	2000
	2001

	Distrito Federal
	1514
	1574

	Goiás
	954
	1192

	Mato Grosso
	169
	476

	Mato Grosso do Sul
	612
	796


Fonte: IBGE

Embora esta evolução seja resultado dos mecanismos de fomento e financiamento nacionais, apropriado pelo Estado de Mato Grosso, o governo do Estado vem ampliando lentamente sua presença no apoio ao desenvolvimento científico e tecnológico. Mato Grosso gastou, em 2003, apenas 0,12% da receita total do Estado em ciência e tecnologia (de acordo com dados do Ministério da Ciência e Tecnologia); mesmo assim, em últimos 3 anos, o percentual de gastos do orçamento em C&T subiu de 0,05% para 0,12%, em 2003, ao mesmo tempo em que a região Centro-oeste reduzia seus gastos, chegando, neste ano ao percentual de Mato Grosso (a Figura 6 mostra o crescimento diferenciado de Mato Grosso comparado com a média regional).

Quando comparado com os outros Estados do Centro-oeste, Mato Grosso perde para o Mato Grosso do Sul que gasta percentualmente mais do dobro dos seus recursos aplicados em C&T; empata (em 2003) com o Distrito Federal e ganha para Goiás, Estado que, nos primeiros anos desta década reduziu dramaticamente o dispêndio estadual percentual com pesquisa e desenvolvimento tecnológico, como mostra a Figura 6. É importante considerar que os gastos, relativamente baixos, do Distrito Federal não pesam negativamente na sua capacidade de pesquisa e nos avanços tecnológicos, na medida em que congrega instituições federais de pesquisa, incluídas, portanto, no orçamento da União.

Tabela 5 – Gastos do Estado em C&T com percentual da Receita Total dos estados 2000-2003

	
	Percentual da Receita Total

	
	2000
	2001
	2002
	2003

	Distrito Federal
	0,05
	0,06
	0,99
	0,05

	Goiás
	0,05
	0,07
	0,63
	0,05

	Mato Grosso
	0,07
	0,13
	0,1
	0,02

	Mato Grosso do Sul
	0,12
	0,27
	0,08
	0,12


Fonte: IBGE

· Dados da Educação no Mato Grosso

Segundo o INEP, existem no estado do Mato Grosso 596.909 crianças matriculadas no ensino fundamental, 107.496 no ensino médio e 35.589 alunos matriculados no ensino superior (dados do censo escolar e do censo do ensino superior de 2004 e 2005). Confrontados com dados mais recentes, vide Tabela 6, podemos observar um acréscimo do número de matriculados no ensino médio regular de 2,67%.

Tabela 6 – Total de matrículas iniciais por nível do Estado do Mato Grosso – Censo Escolar de 2004 e 2005 (INEP).

	
	2004
	2005

	Creche
	20.089
	24.338

	Pré-Escola
	57.411
	63.650

	Ensino Fundamental (Regular)
	Educação Especial (Incluídos)
	1.688
	7.355

	
	1ª a 4ª série
	316.202
	318.508

	
	5ª a 8ª série
	295.028
	282.937

	Ensino Médio (Regular)
	147.399
	151.359

	Educação Profissional - Nível técnico
	2.151
	4.771

	Educação Especial
	Fundamental
	   3.535
	3.442

	Educação de Jovens e Adultos (Supletivo presencial)
	Fundamental
	18.121
	32.540

	Educação de Jovens e Adultos

(Supletivo  semi-presencial)
	Fundamental
	422
	473


Como podemos observar, no Estado do Mato Grosso, o ensino superior por sua vez não tem contado com a expansão necessária para o seu desenvolvimento. Atualmente, o número de vagas ofertadas para o sistema educacional universitário é insuficiente para suprir a demanda. 

Como a população não consegue obter a formação acadêmica necessária no próprio Estado, as opções são: ou finalizar os estudos no Ensino Médio ou buscar Ensino Superior em outros centros, o que não é uma alternativa universal e depende de recursos tanto pessoais, como financeiros.

Para atender a Educação infantil (faixa etária de 6 a 4 anos) o estado de Mato Grosso contava com 812 unidades escolares em 1991, passando para 1158, em 1997, o que representa um crescimento de 42,6%. Em 1997, o Estado contava com uma população escolarizável na Educação infantil de 152.562 crianças, porém apenas 44.029 estavam sendo atendidas, ou seja, um déficit de 108.533 crianças, o que equivale a uma taxa de atendimento aparente de 28,8% (ver Tabela 6).

Tabela 7 – Alunos matriculados no ensino médio por dependência administrativa de mato grosso, 1999-2005

	Ano
	Total
	Federal
	Estadual
	Municipal
	Particular

	1999
	92.933
	2.471
	77.463
	1.334
	11.665

	2000
	99.973
	3.464
	84.429
	1.798
	10.282

	2001
	108.142
	2.602
	91.802
	2.011
	11.727

	2002
	121.605
	2.613
	104.827
	1.300
	12.865

	2003
	137.107
	1.405
	121.219
	1.452
	13.031

	2004
	144.946*
	1.616*
	128.321*
	1.500*
	13.509*

	2005
	155.944*
	1.318*
	139.112*
	1.474*
	14.040*


* Estimativas.

Fonte: Secretaria de Estado de Educação – SEE - MT

Elaboração: SEPLAN-MT / Superintendência de Informações - 2004.

Tabela 8 – População escolarizável, escolarizanda e taxa de atendimento aparente, Educação Infantil – MT

	
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997

	População Escolarizável (1)
	237.736
	241.617
	246.539
	254.648
	266.313
	149.048
	152.562

	População Escolarizanda (2)
	33.942
	35.909
	39.222
	45.932
	51.132
	41.537
	44.029

	Déficit de Atendimento

(3)
	203.794
	205.708
	207.315
	208.716
	215.181
	107.411
	108.533

	Tx. de atend. Aparente
	14,3%
	14,9%
	15,9%
	18,0%
	19,2%
	27,9%
	28,8%


Fonte: Seplan-MT

(1) Entende-se por população escolarizável, o contingente de população em idade compatível com cada grau de ensino. É calculada anualmente, por estimativa.

(2) Entende-se por população escolarizanda, a parcela da população escolarizável que se encontra absorvida pelo sistema escolar.

(3) Entende-se por Taxa de Atendimento Aparente, a participação da população escolarizanda no total da população escolarizável.

No ensino fundamental (faixa etária de 7 a 14 anos) os números são um pouco melhores. Com relação à população escolarizável, em 1991,  era de 528.751 pessoas, destes 70% estavam cursando o ensino fundamental e o déficit de atendimento era de 30%. Em 1997 o déficit de atendimento caiu para 3,2%, com um total de 423.389 escolarizandos

Tabela 9 – População escolarizável, escolarizanda e taxa de atendimento aparente, Educação Fundamental – MT

	
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997

	População Escolarizável 

(1)
	528.751
	542.007
	558.012
	579.687
	599.219
	415.962
	423.389

	População Escolarizanda (2)
	370.126
	380.901
	404.383
	399.891
	413.351
	399.890
	409.978

	Déficit de Atendimento

(3)
	158.625
	161.106
	153.629
	179.796
	185.868
	16.072
	13.411

	Tx. de atend. Aparente
	70,05%
	70,3%
	72,5%
	69,0%
	69,0%
	96,1%
	96,8%


Fonte: Seplan-MT

(1) Entende-se por população escolarizável, o contingente de população em idade compatível com cada grau de ensino. É calculada anualmente, por estimativa.

(2) Entende-se por população escolarizanda, a parcela da população escolarizável que se encontra absorvida pelo sistema escolar.

(3) Entende-se por Taxa de Atendimento Aparente, a participação da população escolarizanda no total da população escolarizável.

Com relação aos docentes, ocorre que existe uma grande parcela de professores, especialmente no interior do Estado de Mato Grosso, que atuam no Ensino Fundamental e Médio sem a devida qualificação e que nem sempre têm oportunidade de acesso ao Ensino Superior. A Legislação Educacional estabelece que os professores do ensino fundamental e médio tenham curso universitário.

Tabela 10 – Número de Funções Docentes na Pré-Escola, por Localização e Nível de Formação, segundo a Região Geográfica e a Unidade da Federação, em 31/3/2004

	Titulação
	Unidade da Federação

	
	Brasil
	Centro-Oeste
	M. G. do Sul
	Mato Grosso
	Goiás
	Distrito Federal

	Total
	Total
	293699
	17230
	3385
	3027
	6912
	3906

	
	Médio Completo
	183798
	9101
	1148
	1598
	4173
	2182

	
	Superior Completo
	102924
	7852
	2222
	1330
	2589
	1711

	Rural
	Total
	53606
	1246
	192
	451
	488
	115

	
	Médio Completo
	44369
	882
	121
	320
	374
	67

	
	Superior Completo
	6229
	282
	67
	83
	84
	48


Fonte: MEC/INEP.

Nota: o mesmo docente pode atuar em mais de um nível/modalidade de ensino e em mais de um estabelecimento.

De acordo com dados coletados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP), em 31/3/2004, o número de docentes de 1º e 2º graus do Estado, com graduação superior plena era de 43,9%, distribuídos conforme Tabela 6. Esses dados são extremamente preocupantes, tanto para os governantes, como para a sociedade em geral, mas é particularmente significativo para a UNIC, que, enquanto Instituição formadora de recursos humanos para a educação, jamais poderá estar alheia a esse processo. Consciente do seu compromisso social e da responsabilidade com o processo de qualificação e formação profissional da população mato-grossense, a UNIC pretende interiorizar suas atividades, levando o Programa de Qualificação Docente aos principais pólos do Estado, oportunizando o acesso aos professores do interior do Estado.

A demanda de profissionais da área de Ciências Gerenciais sem a devida qualificação acadêmica inseridos no mercado de trabalho também é significativa.

Tabela 11 - Número de Alunos Concluintes no Ensino Médio, por Localização e Dependência Administrativa, segundo a Região Geográfica e a Unidade da Federação – 2003.

	Unidade da Federação
	Total
	Federal
	Estadual
	Municipal
	Privada

	Brasil
	1851834
	18480
	1476814
	40467
	316073

	Centro Oeste
	124199
	912
	97902
	390
	24995

	M. G. do Sul
	20180
	107
	15043
	23
	5007

	Mato Grosso
	24519
	248
	19802
	196
	4273

	Goiás
	54239
	293
	44553
	171
	9222

	Distrito Federal
	25261
	264
	18504
	-
	6493


Fonte: MEC/INEP.
Caracterização do Município


Rondonópolis é um município brasileiro do estado de Mato Grosso.  Localiza-se a uma latitude 16º28'15" sul e a uma longitude 54º38'08" oeste, estando a uma altitude de 227 metros. Sua população em 2009 é estimada em 182.000 mil habitantes. Possui uma área de 4.165 km².

História

O município originalmente era conhecida como "Ponte de Pedra", por causa do rio de mesmo nome que banha a região. Com a passagem da Comissão Rondon pela região, a fim de fazer levantamentos para a construção de linhas telegráficas, veio o tenente Otávio Pitaluga, que mediu e instituiu as diretrizes para uma futura cidade. Com esse projeto, a localidade foi rebatizada de Rondonópolis, em homenagem a Marechal Rondon, em 1918.


Até a década de 1940, a cidade permaneceu em decadência. Poxoréo, perto dali, era elevada a município e crescia com o garimpo, enquanto Rondonópolis ficava estagnada. Somente depois de 1947 a cidade se desenvolveria, com a instalação de colônias agrícolas pelo governo do estado. Começa a haver um fluxo de migração, inicialmente de outras partes do estado e também de Minas Gerais, São Paulo, do Nordeste e até de outros países, e mais tarde principalmente da região Sul.


O processo de expansão se acelera, e Rondonópolis passa pelo mais rápido processo de modernização do campo que se tem notícia na região Centro-Oeste. Já como polo econômico, nas décadas de 1980 e 1990 fica conhecida como "Capital nacional do agronegócio".

Geografia

Rondonópolis faz limite com os municípios de Juscimeira, Poxoréo, Itiquira, São José do Povo, Pedra Preta e Santo Antônio do Leverger. A cidade é banhada pelos rios Vermelho, Tadarima, Arareau, Ponte de Pedra, Guiratinga, e Jurigue.


A região tem vegetação típica do cerrado, e o clima é tropical quente e sub-úmido, com chuvas concentradas na primavera e no verão.


A cidade está localizada em posição privilegiada, no entroncamento das rodovias BR-163 e BR-364, e, em breve, através da Ferronorte, ligada por ferrovia com os principais portos do país.

Economia

A economia é baseada no agronegócio, no comércio e na prestação de serviços. As lavouras de algodão e soja e o gado de corte e de leite são destaque. A cidade também é um importante polo comercial, além de ser considerada "capital regional", por sua importância. A edição de Janeiro/2010 da Revista "Pequenas Empresas Grandes Negócios", mostra estudo exclusivo, feito pela consultoria paulistana Geografia de Mercado que deu origem à lista de 25 cidades boas para se empreender e Rondonópolis está no 7º lugar da lista das cidades, entre 100 e 200 mil habitantes. Rondonópolis agora volta seus ideais para a industria. A Cervejaria Petrópolis (Crystal), a TBM Têxtil, a Santana Textiles, Nortox Agrotóxicos, Bunge Alimentos, ADM, e outras são exemplo dessa industrialização. Hoje, Rondonópolis conta com o Rondon Plaza Shopping, moderno, porém, relativamnte pequeno para o porte deste município. Para isso, estão sendo criados 2 novos centros comerciais, um na Avenida Bandeirantes próximo à Antiga Rodoviária e outro na Rua Rio Branco.

Demografia

Como quase todas cidades do estado, Rondonópolis cresceu muito de 1960 até os dias de hoje. De 22.554 habitantes em 1960 passou a 62.551 em 1970, 82.293 em 1980, 126.082 em 1991,150.227 em 2000 e mais de 181.902 em IBGE 2009.

Pontos Turísticos
· Cidade de pedra, um complexo rochoso e sítio arqueológico; 

· Parque Ecológico João Basso, uma Reserva Particular do Patrimônio Natural; 

· Rio Ponte de Pedra, local de prática de esportes radicais; 

· Cais, às margens do Rio Vermelho; local para lazer, com bonitas paisagens ao entardecer. 

· Horto Florestal; lugar ideal para realizar excelentes caminhadas ao amanhecer e ao entardecer. 

As Sete Maravilhas de Rondonópolis

Rondonópolis conta hoje com 7 maravilhas, cujas estas, Rondonópolis tem muito de que se orgulhar. São elas:

· Ipê Amarelo - Praça Brasil 

· Cidade de Pedra 

· Templo da Igreja Metodista 

· Igreja do Sagrado Coração de Jesus 

· Horto Florestal - Bosque Municipal Isabel Dias Goulart 

· Prefeitura Municipal de Rondonópolis - Palácio da Cidadania 

· Casario - Parque das Águas 

Transporte
· Rondonópolis conta com um moderno Terminal Rodoviário Alberto Luz ao norte da cidade. 

· O Aeroporto Municipal Maestro Marinho Franco se localiza a 16 km do centro da cidade, onde circulam cerca de 1.800 passageiros por mês, e apenas com uma linha aérea ativa, onde saem vôos para Cuiabá, Curitiba, Londrina, Manaus, Porto Velho entre outros. 

· Não podemos esquecer da Empresa Cidade de Pedra, que realiza o transporte coletivo municipal, com linhas para diversas areas da cidade, como a Vila Mineira, Vila Rica, Jardim Atlântico, Jd. Ana Carla, e etc. Mas até hoje Rondonópolis não possui uma Rodoviária para linhas municipais. 

Cultura

Rondonópolis está longe de ser uma referência cultural. Um sonho que ainda pode perdurar muitos anos é o Teatro Municipal (no qual a atual administração faz pouco caso) , que não passa de sonho. Há poucos lugares para cultura, e estes acontecem geralmante no Caiçara Tênis Clube, Centro de Eventos Ipê, e no Shopping.

Esporte

Rondonópolis conta com o Estádio Municipal Engenheiro Luthero Lopes, local de jogos muito importantes pelo Campeonato Estadual de Futebol, organizado pela FMF(FEDERAÇÃO MATOGROSSENSE DE FUTEBOL). Possue no município três times: União Esporte Clube, Sociedade Esportiva Vila Aurora, e o mais novo time de Mato Grosso, o Rondonópolis Esporte Clube. Este belo município também conta com o Ginásio Marechal Rondon, o Parque das Águas (que é utilizado para a prática esportivas como o skate, a caminhada, o vôlei e o bicicross), e o Horto Florestal. Também lembremos das praças municipais, que que todas contam com campo de areia, ou de futsal.

Mídia

Os principais meios de comunicação são a internet, as rádios, os jornais impressos, a televisão e as companhias de telefonia fixa e móvel.

As principais empresas responsáveis pela telefonia fixa na cidade são a Embratel, GVT e a Brasil Telecom. Já a telefonia móvel fica a cargo da Vivo, Tim, Claro e Oi.


Existem emissoras afiliadas. As principais são:

Canal 02 - TV Médio Norte (Rede 21) 

Canal 04 - TV Cidade Verde (Rede Bandeirantes) 

Canal 05 - TV Cidade(Rondonópolis) (Rede Record) 

Canal 08 - TV Rondon (SBT) 

Canal 10 - TV Centro América Rondonópolis (Rede Globo) 

Canal 12 - TV Paraná Educativa 

Canal 14 - TV Rondonópolis (Rede Record News) 

Canal 18 - TV Independente (Rede Vida) 

Canal 20 - TV Fundação João Paulo II (Rede Canção Nova) 

Canal 26 - TV Canal 26 (Rede Novo Tempo) 

Canal 32 - TV Cidade Modelo (RIT) 


As rádios FM de Rondonópolis são:

Rádio 101,5 FM; 

Rádio Amorin FM - 104,9; 

Rádio Tropical FM - 105,7; 

Rádio Vitória FM - 106,3 (comunitária); 

Rádio Comunidade em Ação FM - 106,9 (comunitária); 

Rádio Educativa Shalon FM - 107,5. 

Educação

Rondonópolis hoje conta com a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). O Campus da UFMT de Rondonópolis tenta sua emancipação para a criação da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). A cidade conta com as faculdades IUNI EDUCACIONAL UNIC RONDONOPOLIS FLORIANO PEIXOTO  e IUNI EDUCACIONAL UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO que são as antigas UNIR e UESP, a FACER, a UNOPAR Virtual,CESUMAR Virtual, a Fundação Educacional Fernandópolis (FEF), e um campus da ANHANGUERA EDUCACIONAL, antigo CESUR. Conta com 33 escolas estaduais e 33 escolas municipais de Ensino Fundamental e Médio. Contamos também, com o Mais Sistema de Ensino Técnico, e entre outras.
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 Mato Grosso

	Mesorregião
	Sudeste Mato-Grossense IBGE/2008

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rondon%C3%B3polis" \l "cite_note-IBGE_DTB_2008-0#cite_note-IBGE_DTB_2008-0" [1]

	Microrregião
	Rondonópolis IBGE/2008

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rondon%C3%B3polis" \l "cite_note-IBGE_DTB_2008-0#cite_note-IBGE_DTB_2008-0" [1]

	Região metropolitana
	

	Municípios limítrofes
	Juscimeira, Poxoréo, São José do Povo, Itiquira, Pedra Preta, Santo Antônio de Leverger

	Distância até a capital
	230 km

	Características geográficas

	Área
	4.165,232 km²

	População
	181.902 hab. est. IBGE/2009

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rondon%C3%B3polis" \l "cite_note-IBGE_Pop_2009-1#cite_note-IBGE_Pop_2009-1" [2]

	Densidade
	41,41 hab./km²

	Altitude
	227 m

	Clima
	Tropical subumido Awh

	Fuso horário
	UTC-4

	Indicadores

	IDH
	0,791 médio PNUD/2000

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rondon%C3%B3polis" \l "cite_note-PNUD_IDH_2000-2#cite_note-PNUD_IDH_2000-2" [3]

	PIB
	R$ 3.428.724.000,00 (BR: 108º) – IBGE/2007 [4]

	PIB per capita
	R$ 19.844,00 IBGE/2007

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rondon%C3%B3polis" \l "cite_note-IBGE_PIB_2007-3#cite_note-IBGE_PIB_2007-3" [4]


“HISTÓRICO"- FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS SOBRAL PINTO

Localizada na mesoregião sudoeste do Estado do Mato Grosso, Rondonópolis é a principal via de acesso das regiões Sul e Sudeste à região amazônica, através das rodovias BR-364 e BR-163.  Região com abundantes recursos naturais e que oferece grandes possibilidades de desenvolvimento econômico regional e nacional, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, com sede em Rondonópolis, Estado de Mato Grosso, ocupa uma posição estratégica dentro de todo este sistema, pois vem contribuindo para o desenvolvimento da região pela pesquisa, pela formação de profissionais para dar suporte a esse desenvolvimento, bem como a preservação e promoção do bem comum, por meio de seus numerosos serviços de extensão.

Em 12 de julho de 2002, com o objetivo de organizar, manter e desenvolver a educação em todos os níveis e graus, foi constituída a União de Escolas Superiores Sobral Pinto - UESP, tendo seus atos constituídos levados à registro em 23 de julho de 2002 no cartório de Registro de Títulos e Documentos e de pessoas jurídicas – Rondonópolis/MT – protocolado sob nº 027302 no livro A/5 e registrado sob nº 000965 no Livro A/04 .

A Faculdade de Ciências Sociais e Humanas Sobral Pinto – FAIESP foi credenciada junto ao MEC pela Portaria nº 141, de 12 de janeiro de 2004   iniciando suas atividades com dois cursos de Bacharelado – Ciências Contábeis e Administração. No ano de 2006, a IES passou a ofertar o curso de Bacharelado em Direito com 100 vagas. Em janeiro de 2007 recebeu autorização para o funcionamento de mais dois cursos, sendo eles: licenciatura em Educação Física com 200 vagas e Bacharelado em Psicologia também com 200 vagas. No mesmo ano, no mês de março foi autorizado o curso superior de tecnologia em Gestão de Recursos Humanos com 200 vagas, em abril os cursos superiores de tecnologia em Agronegócio com 200 vagas e Marketing também com 200 vagas. Em maio do mesmo ano a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas Sobral – FAIESP, recebeu  autorização do MEC para o curso de bacharelado em Enfermagem com 200 vagas.

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO foi criada como um estabelecimento isolado de Ensino Superior que ministra atualmente os cursos de graduação em Ciências Contábeis, Direito,  Administração, Educação Física, Enfermagem, Psicologia, CST em Agronegócio, CST em Gestão de Recursos Humanos e CST em Marketing. A iniciativa de implantar uma Instituição de Ensino Superior no Município de Rondonópolis teve por base fundamentos sócio-culturais com o objetivo de desenvolver uma instituição condutora por excelência dos destinos cognitivos e éticos da sociedade da qual esta inserida. Em Julho de 2008 a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas Sobral Pinto - FAIESP foi incorporada ao Grupo IUNI Educacional. Em 12 de maio de 2009, a mantenedora passa a ser denominada IUNI EDUCACIONAL UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão Ltda, através da alteração contratual firmada na Junta Comercial do Estado de Mato Grosso, nº 2009599560, protocolo 09159956-0 de 26/05/2009. 
A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, portanto, assume seu papel e a função que a sociedade espera enquanto centro aberto receptador e decodificador dos anseios da comunidade, laboratório de fomentação do saber, de interpretação da realidade, de formação de recursos humanos capazes de atuar e interferir na comunidade, contribuindo para a mudança do meio. 

Sua história expressa, igualmente, o amadurecimento dos trabalhos por ela desenvolvidos e, concomitantemente, a expansão de suas ações no campo das políticas sociais, que pode ser traduzido no tema de seu projeto político-institucional: a Faculdade  acredita que o maior desafio neste milênio é a melhoria na qualidade de vida e proporcionar a seus alunos condições de se tornarem indivíduos capazes de criar e buscar oportunidades de trabalho e de atuação social, transformando-as em realizações para si e para a comunidade em que vivem.
Dados de Identificação da Mantenedora e da Mantida 
Mantida: Instituição de Ensino Superior (IES): Faculdade de Ciências Sociais e Humanas Sobral Pinto - FAIESP
Caracterização da IES: Faculdade privada sem fins lucrativos.
CNPJ: 05.161.540/0001-70
 Mantenedora: IUNI Educacional  - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO.

Rua Arnaldo Estevão, 758-A, Centro.  

Rondonópolis – Mato Grosso 

CEP: 78700-000
Fone: (66) 3411-9494 

E-mail: unic@unic.com.br 

Home page: www.unic-roo.com.br e www.unic.br  


1. PERFIL INSTITUCIONAL
A FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃ0, e pela qualidade de seus cursos e diversidade de áreas oferecidas, desfruta de uma posição de destaque regional. A FAIESP/IUNI  atualmente oferece nove cursos de graduação e quatro cursos de especialização Lato Sensu e MBA.
 Cursos  de graduação oferecidos
Tabela 12
	Bacharelados e Licenciaturas
	Cursos Superiores de Tecnologia

	Direito, bacharelado, Autorizado, Port. MEC nº 817/2006, de 28/03/2006, publicada no DOU de 29/03/2006.
	Superior de Tecnologia em Recursos Humanos, Autorizado, Port. SETEC nº 207/2007, de 07/03/2007, publicada no DOU de 08/03/2007.

	Administração, bacharelado, Reconhecido, Port. MEC nº 1.087/2006, de 14/12/2006, publicada no DOU de 19/12/2006.
	Superior de Tecnologia em Agronegócio, Autorizado, Port. SETEC nº 298/2007, de 13/04/2007, publicada no DOU de 16/04/2007.

	Ciências Contábeis, bacharelado, Reconhecido, Port. MEC nº 1.087/2006, de 14/12/2006, publicada no DOU de 19/12/2006.
	Superior de Tecnologia em Marketing, Autorizado, Port. SETEC nº 298/2007, de 13/04/2007, publicada no DOU de 16/04/2007.

	Educação Física, Licenciatura, Autorizado, Port. SESu nº 6/2007, de 08/01/2007, publicada no DOU de 09/01/2007.
	

	Psicologia, bacharelado, Autorizado, Port. SESu nº 89/2007, de 31/01/2007, publicada no DOU de 01/02/2007.
	

	Enfermagem, bacharelado, Autorizado, Port. SESu nº 378/2007, de 03/05/2007, publicada no DOU de 04/05/2007.
	


Cursos  de especialização  oferecidos  

	· MBA em Gestão Fiscal e Planejamento Tributário
	
	

	· MBA em Gestão de Pessoas nas Organizações
	
	

	· MBA em Gestão Executiva em Negócios
	
	

	· Gestão Ambiental
	
	

	· MBA em Planejamento Tributário
	
	

	· Treinamento Desportivo
	
	


Quantitativos da Infra-Estrutura 

Tabela 13

	Salas de aula
	Total: 31.

Térreo: Na entrada recepção, 01 sala da Secretaria; 01 sala da tesouraria, 02 salas para biblioteca; 01 cantina/cozinha; 01 sala utilizada para serviços gerais. 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

1º andar: 10 salas de aula, 01 laboratório de informática, 01 sala de xerox, 01 sala com divisórias para as coordenações dos cursos;  01 sala para orientação de TCC; 01 auditório para 400 pessoas, 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

2º andar: 09 salas de aula, 01 sala de professores, 01 sala de coordenação de cursos superiores tecnológicos; 01 laboratório de informática, 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

3º andar: 12 salas de aula, 01 laboratório de microbiologia, 01 laboratório de cuidados de Enfermagem; 01 laboratório de anatomia, 01 capela (área religiosa), 01 sala de Recursos Humanos; 01 sala Diretora Acadêmica; 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

	Auditório
	01 auditório que comporta 400 lugares, no 1º andar do prédio.

	Laboratórios
	02 laboratórios de Informática, sendo 01 com capacidade para 22 alunos e o outro com capacidade para 30 alunos.

03 laboratórios da saúde, sendo: 01 de cuidados de enfermagem, 01 de microbiologia e 01 de anatomia.

01 Laboratório para aplicação de teste psicológico.

	Núcleo de Práticas Jurídicas e Empresa Junior
	 Situado na Av. Marechal Dutra, Centro – Anexo ao prédio da UNIC Rondonópolis Floriano Peixoto

	Biblioteca
	02 salas , sendo 3 cabines para estudo em grupo, 37 cabine para estudo individual; 8 mesas para estudo e 01 terminal de consulta ao acervo.

	Espaços Administrativos
	01 sala do Diretor Geral; 01 Tesouraria; 01 de Recursos Humanos.

	Espaços de Apoio Pedagógico aos cursos
	01 sala Diretora Acadêmica, 01 Secretaria Geral; 01 sala da Ouvidoria; 01 área com divisórias de 07 Coordenações de Cursos; 01 sala de professores.

	Espaços comuns
	Existe um amplo espaço em cada andar frente ao acesso as escadas de entrada e saída do publico que freqüenta a IES.

	Outros
	01 Sala destinada a Capela religiosa.


A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO possui instalações adequadas para atender às necessidades especiais dos portadores de deficiência física. Possui uma ampla estrutura física com 31 salas de aula totalmente adequadas para o atendimento às atividades acadêmicas e ao número de alunos, onde, conforme o departamento de Manutenção, corresponde a relação 0,35 alunos por metro quadrado, cerca de 67% equipadas com cadeiras de madeira.. Todas as salas são devidamente climatizadas, atendendo as definições de dimensão, acústica, iluminação, ventilação, assim como os serviços de manutenção e limpeza. Dispõe também, 02 laboratórios de informática, 03 laboratórios de saúde e 1 auditório bem estruturado, com capacidade de 400 lugares.
No que se refere à quantidade e as condições de instalações sanitárias, a Instituição possui um total de 3 baterias de banheiros com 8 boxes em cada e 02 banheiros na recepção da faculdade para atender a comunidade com condições físicas e higiênicas adequadas. Os serviços de conservação e manutenção das instalações físicas, de equipamentos e serviços de limpeza e segurança  são mantidas pela Instituição através do seu quadro de pessoal especializado. Entretanto, segundo algumas análises das estatísticas derivadas da aplicação de dos formulários da Avaliação Institucional, a comunidade demonstrou um nível satisfatório em relação aos serviços de limpeza  do campus. 

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO  também possui um setor de Desenvolvimento Humano (DH) para atender os seus colaboradores .
Missão
A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO objetiva ser locus de referência no Estado, assumindo o compromisso institucional de promover o desenvolvimento educacional da região, através do oferecimento de Ensino Superior nas diferentes áreas do conhecimento, integrado à pesquisa e à extensão. A missão e a visão orientam todas as ações da faculdade e estão assim definidas:
Missão 

“Melhorar a vida das pessoas através da Educação Superior responsável.”
Visão:

“Ser referência regional e a primeira opção dos estudantes pela intensidade e excelência das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas, especialmente no ensino de graduação e nas atividades de extensão.”

Em função de sua missão e visão, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONOPOLIS ARNALDO ESTEVÃO concentrará esforços para contribuir na formação integral do indivíduo, despertando-lhe o senso crítico, o critério ético e a capacidade de julgar e agir corretamente, formando cidadãos conscientes, capacitados para a vida profissional e cívica, conforme as exigências da sociedade moderna e definirá sua política de trabalho em consonância com as necessidades e expectativas gerais da sociedade local, em interface permanente com o mercado de trabalho global e o Sistema Educacional. 

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONOPOLIS ARNALDO ESTEVÃO exerce conscientemente seu papel na transmissão e construção do saber, nas atividades de pesquisa, nas inovações metodológicas, na formação profissional de seu alunado, que contemple conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias à constituição de indivíduos organicamente atuantes, perante os desafios de implantação do desenvolvimento sustentável no nosso país. A partir de suas políticas de ensino, pesquisa, extensão e gestão consistentes, sólidas e articuladas a um projeto de educação para a sociedade mato-grossense e brasileira, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONOPOLIS ARNALDO ESTEVÃO provoca e participa de debates sobre as grandes questões éticas e científicas que possam contribuir democraticamente com a construção dos adequados mecanismos de cidadania. 

Nesse sentido, adota práticas de estudos com metodologias e atividades de aprendizagem que provoquem em seus alunos o desenvolvimento da auto-aprendizagem, que estimulem a autonomia intelectual, a articulação entre teoria e prática, através de pesquisas individuais e coletivas, e a participação em atividades de extensão, como requisitos à formação de um profissional autônomo e competente.

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONOPOLIS ARNALDO ESTEVÃO busca constantemente a excelência em gestão administrativa/operacional e financeira, utilizando-se de ferramentas modernas como o Balanced Scorecard, forte cultura orçamentária e elaboração de Planejamento Estratégico qüinqüenal. Faz parte do grupo IUNI Educacional que oferece à suas unidades apoio e segurança através de suas diretorias, departamentos e setores de Back-office.

Por tudo isso a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONOPOLIS ARNALDO ESTEVÃO já é uma das mais importante Instituição de Ensino Superior privada da região sul do estado de Mato Grosso. No horizonte de cinco anos, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO deverá:

· Consolidar sua posição no campo do ensino de graduação, pela ampliação dos níveis de excelência que pratica e por sua extensão a todas as áreas em que atua.

· Constituir-se em referencial para a gestão administrava, financeira e acadêmica das faculdades.

· Atuar em rede com as demais instituições de ensino superior do IUNI Educacional, elevando desse modo sua eficiência, eliminando redundâncias e reduzindo custos unitários.

· Estabelecer uma rede de cooperação com a comunidade científica consonante as exigências da sociedade.

· Assegurar condições de trabalho e estudo adequadas aos seus instituintes.
Objetivos e Metas da Instituição 

Diante das análises e informações acima elencadas, foram estabelecidos os objetivos e metas abaixo discriminados. Foram estabelecidos como objetivos para a FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO:
· Desenvolver a educação superior, o ensino, a iniciação científica e a extensão, nas diferentes áreas do conhecimento;

· Prover-se de mecanismos que garantam o padrão de qualidade de sua atuação;

· A promoção do intercâmbio e da cooperação com instituições de ensino dos diversos graus, tendo em vista o desenvolvimento da educação, da cultura, das artes, das ciências e da tecnologia, a fim de assegurar a faculdade de sua missão;

· Pesquisar, estudar e divulgar, através de suas publicações e atuação, possíveis soluções para problemas nacionais e regionais relacionados com as competências e habilidades de seus cursos, expressos em seus projetos pedagógicos, além de outros de interesse da comunidade que sejam afins aos propósitos institucionais;
· A promoção de programas e cursos de graduação (bacharelado e tecnológico), licenciatura, pós-graduação e extensão nas modalidades presencial e a distância;
· Promover a educação integral sob os princípios da liberdade, da fraternidade e da solidariedade humana;
· Estimular a criação artística, as manifestações culturais e as práticas desportivas;
· Promover estudos, iniciação científica e atividades relacionados à defesa e preservação do meio ambiente;
· Promover ações educativas para conscientização da comunidade, visando à compreensão dos direitos e deveres humanos, da cidadania e do exercício pleno da liberdade e da democracia;
· Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;
· Incentivar o trabalho de iniciação científica, visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia, desenvolvendo desse modo o entendimento do homem e do meio em que vive;
· Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de publicações ou de formas de comunicação;
· Prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
· Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da iniciação científica e tecnológica geradas na instituição;

· Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo.

Descrição dos Objetivos e Metas para o Ensino 

Destacamos abaixo os objetivos e as metas traçadas para o Ensino no qüinqüênio 2009/2013:

· OBJETIVO I - Desenvolver a educação superior, o ensino, a pesquisa e a extensão, nas diferentes áreas do conhecimento;

· OBJETIVO II - A promoção de programas e cursos de graduação – licenciatura, bacharelado e tecnológico - de pós-graduação, de atualização, de extensão e seqüenciais, nas modalidades presencial e à distância;

· OBJETIVO III - Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua.

Tabela 14 – Metas
	Ensino – METAS

	Realizar os procedimentos necessários, tais como elaboração de projetos de cursos, contratação de docentes, disponibilização de espaços físicos, aquisição de material bibliográfico, montagem de laboratórios e o que mais se fizer necessário para criação e implantação dos cursos previstos no anexo constante deste PDI.

	Extensão – METAS

	Realizar os procedimentos necessários, tais como elaboração de projetos de cursos, contratação de docentes, disponibilização de espaços físicos, aquisição de material bibliográfico, montagem de laboratórios e o que mais se fizer necessário para criação e implantação dos cursos previstos.

	Cursos de Atualização – METAS

	Os cursos de aperfeiçoamento e de atualização serão programados sempre que se fizerem necessários, quer seja para qualificar o corpo docente, o corpo técnico-administrativo, atender alunado e, ainda, atender assuntos de interesse da comunidade externa.




Descrição dos Objetivos e Metas para a Pesquisa e Extensão
Destacamos abaixo os objetivos e as metas traçadas para a pesquisa e extensão no qüinqüênio 2009/2013:

· OBJETIVO I - pesquisar, estudar e divulgar, através de suas publicações e atuação, possíveis soluções para problemas nacionais e regionais relacionados com as competências e habilidades de seus cursos, expressos em seus projetos pedagógicos, além de outros de interesse da comunidade que sejam afins aos propósitos institucionais;

· OBJETIVO II - incentivar o trabalho de pesquisa, visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia, desenvolvendo desse modo o entendimento do homem e do meio em que vive;

· OBJETIVO III - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de publicações ou de formas de comunicação;

· OBJETIVO IV - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa da tecnológica geradas na instituição.

Tabela 15
	Pesquisa e Extensão 

	METAS
	· Divulgar nos meios de comunicação (jornal, revista, site, etc.) utilizados pela FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO as normas institucionais para Iniciação Científica e Extensão.

· Utilizar os meios de comunicação existentes e, criar outros, se necessários, com o intuito de divulgar para a comunidade acadêmica e não-acadêmica os resultados obtidos com as pesquisas.
· Proceder a novas parcerias e convênios, nos moldes realizados atualmente, de maneira que as ações da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO possam ser legalizadas, legitimadas e registradas, sem ferir o código de ética de qualquer profissão.


· OBJETIVO V - promoção do intercâmbio e da cooperação com instituições de ensino dos diversos graus, tendo em vista o desenvolvimento da educação, da cultura, das artes, das ciências e da tecnologia, a fim de assegurar a IES de sua missão.

Tabela 16
	Parcerias com Instituições de Ensino e Outros 

 Relações e parcerias com a comunidade, instituições e empresas.

	Período
	METAS

	2009/

2013
	Consolidar os convênios/parcerias firmados pela FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, com empresas públicas e privadas, nacionais e internacionais, e com várias escolas da Educação Básica. Buscar parcerias com centros de cultura e artes de Rondonópolis. Buscar novas parcerias com organizações governamentais e não-governamentais, para ampliar o campo de estágio dos discentes.  Buscar parcerias com Universidades Públicas e Privadas. Firmar parcerias com Centros de Pesquisa, Centros de desenvolvimento de tecnologia públicos e privados, intercâmbios acadêmicos e Órgãos de financiamento de pesquisa. Promover ações no sentido de conveniar-se com organismos internacionais, governamentais e não-governamentais, para intercâmbio de atividades acadêmicas, científicas e tecnológicas.


· OBJETIVO VI - promover estudos, pesquisas e atividades relacionados à defesa e preservação do meio ambiente;

· OBJETIVO VII - promover ações educativas para conscientização da comunidade, visando à compreensão dos direitos e deveres humanos, da cidadania e do exercício pleno da liberdade e da democracia.
Tabela 17

	Ações de conscientização e meio ambiente – 2009/2013

	METAS
	Visando consolidar valores inerentes ao ser humano, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO irá realizar no decorrer do qüinqüênio atividades tais como:

· Promover, uma vez por semestre, a Semana do Meio Ambiente, sem prejuízo das horas aula, momento em que alunos e professores deverão participar ativamente, desenvolvendo tarefas, tais como:

· Apresentação de vídeos;

· Mesa redonda;

· Minicursos para crianças e jovens;

· Minicursos para adultos;

· Atividades em campo: visitas e orientações à comunidade carente;

· Apresentação de projetos para solução de problemas ambientais na cidade de Rondonópolis;
· Entrevistas com os responsáveis governamentais pela saúde ambiental de Rondonópolis;

· Visitas técnicas a pontos considerados críticos;

· Visitas técnicas a empresas que resolveram o problema da poluição.

· Incentivar leituras que levem à compreensão dos direitos e deveres humanos, da cidadania e do exercício pleno da liberdade e da democracia, bem como da preservação do meio ambiente;

· Promover grupos de debates para especulação dos textos lidos;

· Uma vez a cada semestre promover palestras com professores convidados e/ou da própria FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO que dominem os temas constantes dos objetivos IX ;
· Manter parceria com os órgãos relacionados ao meio ambiente: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA), Associação Rondonopolitana de Proteção Ambiental (ARPA), Juizado Volante Ambiental (JUVAN) entre outros. 


· OBJETIVO VIII - prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade.

Tabela 18

	Relação com a comunidade

	METAS
	Os serviços oferecidos pela FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO à comunidade serão ampliados durante todo o qüinqüênio 2009/2013. São exemplos destes serviços: Empresa Júnior Consultoria, Núcleo de Prática Jurídica, Balcão de justiça, Mutirão da Saúde e participação de todas as Campanhas de saúde promovidas pela Secretaria Municipal de Saúde de Rondonópolis.
 Com a criação de novos cursos durante o qüinqüênio (conforme tabelas deste PDI) os serviços prestados à comunidade serão diversificados. Para atender as novas demandas outras ações deverão ser empreendidas, tais como, dentre outras: aumentar o leque de parcerias; instalar novos laboratórios; prover a IES de novas fontes de estudo e pesquisa; mapear as necessidades da comunidade e criar mecanismos para saná-las.


· OBJETIVO IX - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo.

Tabela 19

	Ações Metodológicas – 2009/2013

	METAS
	Os professores cuidarão para que este objetivo seja atendido durante as aulas. Para tanto, o professor deverá funcionar como mediador. Em suas aulas, sempre que couber, o fato deverá preceder a teoria e a experiência do aluno deverá ser analisada cientificamente. Estarão à disposição de toda a comunidade acadêmica os mais modernos recursos de tecnologia e de infra-estrutura física. O estimulo à leitura; as visitas a Museus, Teatros, Cinemas, exposições, obras arquitetônicas da cidade e do entorno; participação do alunado em workshops, seminários, congressos e similares, deverão ser uma constante na vida acadêmica da FAIESP/ IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO. Também será relevante para o crescimento e desenvolvimento cultural do alunado a presença de professores visitantes, de renome, para proferir palestras. 


· OBJETIVO X - prover-se de mecanismos que garantam o padrão de qualidade de sua atuação;
Tabela 20

	Ações Constantes – 2009/2013

	METAS
	Na FAIESP/ IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO será trabalhada, ao longo deste qüinqüênio, para se tornar ponto de referência no ensino, na iniciação científica e na extensão, tendo como campo de abrangência, principalmente, o Estado. Para tanto, pretende-se ir além do ensino. Nosso objetivo é a formação integral do individuo, respeitando suas particularidades. Os mantenedores  não medirão esforços para dotá-la de:

· Espaços físicos adequados, inclusive aqueles destinados às manifestações culturais e às práticas desportivas;

· Recursos multimídia e de informática;

· Corpo docente condizente com as tarefas a serem desenvolvidas, principalmente no que diz respeito à formação do cidadão; Corpo técnico-administrativo capaz de atender as exigências da comunidade acadêmica;

· Meios diversos de comunicação: revistas, jornais, mural, página na Internet, etc.;

· Recursos informacionais atualizados (livros, periódicos, CDs, software, etc.) que atendam as disciplinas dos cursos e os trabalhos de pesquisa em vigor;

· Políticas claras de Ensino, Iniciação Científica e Extensão e de Gestão;

· Estudos de humanidades, além dos conteúdos obrigatórios de cada curso.


· OBJETIVO XI - promover a educação integral sob os princípios da liberdade, da fraternidade e da solidariedade humana;

· OBJETIVO XII - estimular a criação artística, as manifestações culturais e as práticas desportivas.
2.  PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL

Refletir sobre o Projeto Pedagógico da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO é pensá-lo no contexto da sociedade e nas relações com o país.  Nos dias atuais de crise e busca de superação é importante  inovar, repensar, fazer rupturas, criar uma nova formulação dos vínculos entre educação e sociedade para orientar o trabalho teórico/prático e as decisões políticas institucionais. É necessário que a Instituição, permanentemente, busque desafios para a própria superação.

Só será possível manter a perenidade institucional se formos capazes de criar, como tarefa coletiva, um projeto pedagógico transformador, capacitando-o para sua real missão que é atender ao país e aos seus cidadãos, melhorando a vida das pessoas através de uma educação superior responsável.

A FAIESP/IUNI  tem presente que uma Instituição de Ensino Superior (IES) deve ser um espaço permanente de inovação, onde a aprendizagem, o ensino, a atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) o perfil do profissional, as matrizes curriculares, as competências e habilidades, os conteúdos (conceituais, procedimentais e atitudinais), as disciplinas (unidades curriculares) e eixos temáticos, as metodologias de ensino, as atividades de aprendizagem, o processo de avaliação, a pesquisa e a extensão encontrem espaços para discussões e, conseqüentemente, revisão de paradigmas, mudança de modelos mentais e de hábitos e culturas.

Ao mesmo tempo em que as mudanças são necessárias, a resistência surge naturalmente no contexto. Pessoas, grupos, organizações, sobretudo instituições, precisam encontrar um equilíbrio entre a estabilidade e as transformações, aprendendo a reconhecê-las e aceitá-las, fazendo-as conviver adequadamente em qualquer situação.
Nessa perspectiva de transformação a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão   busca atingir os objetivos propostos, uma vez que vêm oportunizando esse equilíbrio, em momentos de reflexão conjunta e nas ações recíprocas. A sociedade do nosso tempo é complexa, caracterizada pelo heterogêneo, múltiplo e diverso. Uma instituição de Ensino Superior consubstancia-se em um ambiente ideal para o debate pluralista no campo das idéias. Este é o desafio proposto para FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão.  Para construção de seu Projeto Pedagógico Institucional a FAIESP buscou construir e implementar currículos e matrizes integradoras, não fragmentas e/ou cartesianas.

Além da preparação de indivíduos para o mercado, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão    tem em sua filosofia a preocupação da preparação do indivíduo que busque reflexivamente e, em ações, a solução de problemas imediatos da sociedade. A IES  é um espaço privilegiado  da produção, transmissão e conservação do saber, onde exercita-se a reflexão, o debate e a crítica.

Uma concepção filosófica transformadora tem como proposta explícita a liberdade, a igualdade, a produção de direitos, democracia, cidadania, humanização da natureza, existência social e do próprio homem.

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão  explicita em sua proposição de filosofia/objetivos a vinculação do seu Projeto Global de Instituição de Ensino Superior a um Projeto de Sociedade, que busca constantemente uma identificação com a região, levantando aspectos do meio geográfico, social e político regional que são determinantes dos objetivos e da identidade da instituição.

O Projeto Pedagógico Institucional da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO é um documento de planificação educacional de longo prazo quanto à sua duração, integral quanto à sua amplitude, na medida em que abrange todos os aspectos da realidade escolar, flexível e aberto, democrático porque é elaborado de forma participada e resultados de consensos.

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO vem trabalhando de forma bastante sistematizada, no sentido de desmistificar uma deformação idealista que só valorizava apenas as idéias, os postulados filosóficos do ensino tradicional, o conteúdo pelo conteúdo, as boas ações e, muitas vezes, não se comprometia com a efetiva alteração da realidade. 

A IES  trabalhou, em todas os seus cursos, a idéia de que o projeto pedagógico não deve ficar no nível filosófico de uma espécie de ideário, ainda que contemplando princípios andragógicos e, nem em nível sociológico de contemplação de um diagnóstico. Buscou em suas ações resgatar nos educadores o valor do planejamento, da busca de novas metodologias, mais atualizadas e mais condizentes com o perfil do ingresso na atualidade.

A função do projeto pedagógico, portanto, tem sido de ajudar a resolver problemas, utilizar os conhecimentos adquiridos na prática e, portanto, uma metodologia de trabalho que possibilita "re-significar" a ação de todos os envolvidos na instituição, buscando em cada curso ofertado decifrar as competências necessárias para que o egresso consiga obter uma boa empregabilidade, analisando e avaliando quais os conteúdos profissionalizantes e de conhecimentos prévios são essenciais para se alcançar as competências e, conseqüentemente, o perfil do egresso desejado de cada curso.
 
O Projeto Pedagógico Institucional da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO está vinculado a um Projeto de Sociedade, logo o futuro da IES, dependerá da forma, da competência que a mesma tiver em responder as demandas sociais da região e do país em sua relação com o mundo em transformação.

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO  inspirada no respeito, na ética e nos ideais de solidariedade humana, tem como finalidades:
I. a formação do cidadão comprometido com o processo de mudança social;
II. desenvolvimento da competência humana através da construção e reconstrução contextualizada do conhecimento;
III. a preservação e expansão do patrimônio cultural;
IV. o preparo da sociedade para o desenvolvimento e utilização da ciência e tecnologia como ferramentas para melhoria da qualidade de vida;
V. o culto aos valores e a preservação e uso consciente dos recursos naturais.

Como objetivos a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO busca:

I. formar graduados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais, no nível exigido pela região e pelo país e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, colaborando na sua formação contínua; utilizando para esse fim metodologias de ensino presencial e à distância, segundo as normas legais vigentes; 
II. ministrar ensino superior nas áreas fundamentais do conhecimento, ofertando através do ensino, iniciação científica e extensão, uma educação integral e permanente com o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 
III. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de publicações e de outras formas de comunicação; 
IV. estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da comunidade onde está inserida e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade através da manutenção permanente de serviços de assistência, campanhas e programas especiais nas áreas em que oferece cursos de graduação e pós-graduação; 
V. promover, realizar e incentivar a pesquisa nas diversas áreas, campos e domínios do saber, em suas múltiplas formas como fator gerador de novos conhecimentos e como instrumento para a melhoria da qualidade de ensino e introdução à pesquisa; 
VI. promover e praticar a extensão, aberta à participação da população, como instrumento de integração da instituição à comunidade, visando a difusão das conquistas e benefícios resultantes do ensino superior responsável, da criação cultural e da iniciação científica gerados na instituição, através de metodologias inovadoras, cursos, convênios e outros meios; 
VII. colaborar para o desenvolvimento sócio-econômico regional e nacional como organismo de consulta, assessoramento e de prestação de serviços em assuntos de ensino e extensão; 
VIII. atuar como uma instituição democrática, canal de manifestação de diferentes correntes de pensamento em clima de liberdade, responsabilidade e respeito pelos direitos individuais e coletivos;
IX. estimular a criação cultural e preservar a cultura como forma de fazer emergir a identidade regional em seus valores étnicos, artísticos, espirituais, sociais e econômicos pelas manifestações e criações da comunidade; 
X. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, por meio da promoção e desenvolvimento de cursos de pós-graduação para aprimoramento profissional e como instrumento de integração da instituição à comunidade de sua área de influência; 
XI. promover a integração e o intercâmbio com instituições congêneres, públicas e privadas nas diversas áreas de atividades;
XII. atender aos demais objetivos estatutários da Mantenedora, compatíveis com as dimensões específicas da atuação no ensino superior.
Diretrizes Políticas Institucionais na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão

Considerando a sua realidade e coerente com sua finalidade, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO tem como diretrizes gerais:
I. assegurar condições necessárias para qualificação e educação continuada de todos os educadores (acadêmicos e administrativos);
II. assumir, em suas atividades, um caráter regional, intensificando a relação com a sociedade para diagnosticar a realidade social, e, ao mesmo tempo, propor alternativas de soluções através de projetos e/ou programas;
III. propiciar condições para o desenvolvimento do programa de avaliação institucional que garanta a eficiência da gestão de ensino-aprendizagem;
IV. desencadear processos de liderança na busca constante de parcerias e colaborações tendo em vista o desenvolvimento regional integrado;
V. propiciar a integração entre órgãos, setores e atividades afins, através de atividades sócio-econômicas, culturais, ambientais e esportivas que envolvam toda a comunidade acadêmica;
VI. assegurar uma estrutura organizacional e administrativa funcional onde as propostas decisórias e encaminhamentos tenham caráter democrático/participativo;
VII. manter os cursos em constante processo de avaliação e auto-avaliação, redefinição e reconstrução na busca da excelência do padrão de qualidade;
VIII. zelar pela manutenção e expansão de suas instalações físicas e equipamentos necessários ao bom desempenho de ensino-aprendizagem;
IX. estimular a prática democrática através da formação de indivíduos críticos com capacidade de analisar, refletir, planejar, contextualizar, desenvolver e avaliar com base em conhecimentos científicos/tecnológicos e práticos que lhes permitam atuar na realidade;
X. articular-se com a realidade regional através do processo de participação no seu desenvolvimento econômico, político, social, cultural e educacional;
XI. estimular a articulação e integração das atividades dos cursos;
XII. efetivar a avaliação nos diferentes segmentos, de forma aberta, participativa, promovendo a melhoria de suas atividades.
Diretrizes e Políticas de Ensino na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão 
I. elaboração e execução de projeto para estimular a abordagem interdisciplinar, a convivência, com foco em resolução de problemas, inclusive de natureza regional, respeitando as diretrizes curriculares pertinentes;
II. Preparação do contexto e das circunstâncias para implementação das novas metodologias de ensino-aprendizagem adotadas;
III. Elaboração e execução de projeto que, com base na abordagem interdisciplinar, maximizem a integração entre a teoria e a prática, bem como entre a instituição e o seu entorno;
IV. Elaboração e execução de projeto de oferta de cursos baseados em currículos por competências e habilidades;
V. Elaboração do BSC - Acadêmico para cada curso;
VI. Elaboração do Banco de Dados de Conteúdos Profissionalizantes Essenciais para cada curso e do Banco de Dados de Conteúdos de Conhecimentos Prévios;
VII. Homogeneização da avaliação das competências a serem adquiridas (indicadores de processo); padronização das avaliações dos conteúdos profissionalizantes e de conhecimento prévio (ensino-aprendizagem); e avaliação dos conteúdos atitudinais (testes psicopedagógicos);
VIII. elaboração de atividades provocadoras de aprendizagem que visam incutir no aluno o interesse pelo tema abordado nas atividades de aprendizagem presencial e/ou não-presencial;
IX. revisão e atualização contínua dos projetos pedagógicos segundo escala de prioridades baseado nas avaliação institucional e nas Diretrizes Curriculares Nacionais;
X. promoção de eventos de difusão do conhecimento científico em áreas prioritárias, com envolvimento dos corpos docente e discente, inclusive com efeitos multiplicativos de outros eventos de que professores e alunos tenham participado;
XI. desenvolver ações que reduzam as taxas de evasão.
Diretrizes e Políticas de Extensão e Pesquisa na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão 
I. aperfeiçoamento das atividades de extensão nos cursos, à luz da auto-avaliação institucional e de cursos;
II. ampliação das atividades, segundo áreas prioritárias, especialmente onde for considerado mais necessário o estreitamento das relações entre a teoria e prática;
III. oferecimento de cursos de extensão em áreas selecionadas, conforme as demandas da comunidade, detectadas mediante sondagem sistemática;
IV. estímulo à experimentação de novas metodologias de trabalho comunitário ou de ações social, evolvendo o aluno com diferentes possibilidades de atuação no sentido de reduzir as mazelas sociais e promover a disseminação do conhecimento do bem público; 

V. estabelecimento de ações que aliem a projeção da imagem da instituição a serviços específicos prestados à comunidade;
VI. divulgação das extensões que gerem recursos financeiros para ajudar o custeamento das despesas fixas da Instituição;
VII. estabelecimento de estratégias para captação de recursos financeiros externos, governamentais ou não-governamentais, desde que compatíveis com as normas e políticas da instituição.
VIII.    o trabalho de pesquisa é desenvolvido com vistas a fomentar o desenvolvimento do espírito      científico através de ações aliadas ao ensino e à extensão. Entendemos a pesquisa como um importante elemento de suporte e sustentação das atividades desenvolvidas no âmbito do ensino e da extensão nos diversos cursos oferecidos pela FAIESP/IUNI.
Subsídios para Elaboração de Projetos Pedagógicos na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão 

Vivemos uma grande movimentação marcada por profundas mudanças nas expectativas e demandas educacionais. O avanço e o uso de tecnologias de informação e a velocidade das comunicações repercutem na forma de convivência social, na organização do trabalho e na formação profissional. Os atuais rumos da economia confrontam o Brasil com o problema de competitividade para o qual a existência de profissionais qualificados é condição indispensável.  Diante disso, se amplia o reconhecimento da importância da educação e, conseqüentemente, maior é o desafio para as instituições de ensino superior. Elementos constitutivos do Projeto Pedagógico dos Cursos. O projeto pedagógico de cada curso da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO possibilitará a seus alunos sólida formação geral profissional, utilizando metodologias ativas que desenvolvam competências e habilidades, como possibilidade de desenvolvimento do pensamento, da auto-análise e da auto-aprendizagem.

Cada curso em seu projeto pedagógico definirá com clareza o perfil do egresso desejado, a área de atuação do profissional formado, as competências e os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais essências para o bom desempenho profissional.

O projeto pedagógico de cada curso deve ser construído coletivamente e apresentar alguns elementos:
I. marco referencial institucional;
II. identificação do curso (concepção, finalidades, mercado, perfil do egresso, regime acadêmico);
III. organização curricular (fundamentos teóricos, objetivos, componentes curriculares, competências a serem atingidas, conteúdos essenciais para atingimento das competências, flexibilidade curricular, atividades complementares, estágio curricular supervisionado, bibliografia básica e complementar);
IV. política de curso (iniciação científica, extensão, colegiados, normas e regulamentações);
V. concepção metodológica do curso (atividades de aprendizagem presenciais e não-presenciais, avaliação);
VI. avaliação do projeto pedagógico (coerência entre os elementos constitutivos, pertinência da estrutura curricular com o perfil profissional desejado;
VII. estrutura para desenvolvimento do projeto pedagógico (direção acadêmica, corpo docente e administrativo, qualificação, regime de trabalho, dados sobre o corpo docente);
VIII. infra-estrutura (sala de aula, laboratórios, equipamentos, biblioteca, clínicas, empresa escola, portal universitário).
Organização Didático-Acadêmica da FAIESP/IUNI  Educacional – UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão
Para atendimento de seus objetivos a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO implantou a estrutura orgânica com conforme descrito no Regimento da faculdade.
CONSU – Conselho Superior 


O Conselho Superior, adiante somente CONSU, órgão máximo de deliberação da FAIESP, é constituído:
I - pelo Diretor Geral, seu Presidente;

II - pelo Diretor Acadêmico;

III - pelos Coordenadores de Curso;

IV - pelo Coordenador do ISER;

V - pelo Coordenador de Pós-graduação e Pesquisa;

VI - por dois representantes do corpo docente;

VII - por um representante da Comunidade;

VIII - por dois representantes da Mantenedora; e

IX - por um representante do corpo discente.

 Compete ao Conselho Superior:

I - aprovar, na sua instância, o Regimento da FAIESP com seu respectivo anexo e alterações, submetendo-o à aprovação do Conselho Nacional de Educação;

II – deliberar sobre a criação, organização, modificação, suspensão ou extinção de cursos de graduação, pós-graduação e seqüenciais, suas vagas, planos curriculares e questões sobre sua aplicabilidade, na forma da Lei;

III - aprovar o calendário acadêmico e o horário de funcionamento dos cursos da FAIESP;

IV - aprovar o plano semestral de atividades e a proposta orçamentária da FAIESP, elaborados pelo Diretor;

V - apreciar o relatório semestral da Diretoria;

VI - superintender e coordenar em nível superior todas as atividades acadêmicas desenvolvidas pela FAIESP;

VII – fixar normas gerais e complementares as deste Regimento sobre processo seletivo de ingresso aos cursos de graduação, currículos, planos de ensino, programas de pesquisa e extensão, matrículas, transferências, adaptações, aproveitamento de estudos, avaliação escolar e de curso, planos de estudos especiais, e outro que se incluam no âmbito de suas competências;

VIII - emitir parecer sobre contratos, acordos e convênios que lhe forem submetidos pelo Diretor;

IX - decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos, em matéria didático-científica e disciplinar;

X - aprovar medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades da FAIESP;

XI - decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas;

XII – zelar pelos objetivos institucionais da FAIESP;

XIII – aprovar os regulamentos dos órgãos internos da FAIESP;

XIV – apurar responsabilidades do Diretor e dos Coordenadores de Curso, quando por omissão ou tolerância permitirem ou favorecerem o não cumprimento da legislação, deste Regimento, de regulamentos ou normas internas complementares;

XV – deliberar sobre providências destinadas a prevenir ou corrigir atos de indisciplina coletiva;

XVI – deliberar quanto à paralisação total das atividades da FAIESP;

XVII - apreciar atos do Diretor, praticados ad referendum deste Colegiado; e

X VIII - exercer as demais atribuições previstas em lei e neste Regimento.

 As deliberações previstas nos incisos I e V dependem de autorização do MEC, para serem implementadas.

 Das decisões finais do CONSU cabe recurso ao CNE, por estrita argüição de ilegalidade.

CEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão

Formado pelo Diretor Geral que o preside; pelo Diretor Acadêmico; pela Coordenadoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; pelos Coordenadores de Cursos de Graduação; por dois docentes e por um representante estudantil, o CEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - com atribuições deliberativas, normativas e consultivas, é o órgão responsável pelas políticas e supervisão do ensino da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO.

O CEPE tem como principais atribuições:

· Emitir parecer sobre o projeto pedagógico-institucional da FAIESP e sobre os projetos pedagógicos dos cursos de graduação e pós-graduação;

·  Emitir parecer nos processos sobre a criação de cursos de graduação ou pós-graduação e de fixação das vagas iniciais;

·  Emitir parecer sobre toda matéria didático-científica, além de aprovar medidas para a melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão;

· Elaborar normas complementares a este Regimento, relativas ao ingresso do aluno, ao seu desenvolvimento e diplomação, transferências, trancamento de matrículas, matrícula de graduados, avaliação de desempenho, aproveitamento de estudos e regime especial, além de normas e procedimentos para o ensino de graduação e pós-graduação, a pesquisa e a extensão;

· Opinar sobre normas ou instruções para avaliação institucional e pedagógica da FAIESP e de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão;

·  Elaborar o calendário acadêmico anual;

· Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste Regimento e emitir parecer nos assuntos que lhes forem submetidos pelo Diretor.

Diretoria
A Diretoria é o órgão de superintendência, administração, coordenação e fiscalização executiva das atividades da FAIESP/IUNI  Educacional – UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão, sendo ela composta de um Diretor Geral e um Diretor Acadêmico. As atribuições da direção geral são:

· Supervisionar, superintender, dirigir e coordenar todas as atividades da FAIESP/IUNI ;

· Representar a IES, interna e externamente, ativa e passivamente, no âmbito de suas atribuições;

· Convocar e presidir as reuniões do CONSU, com direito a voz e voto de qualidade; 

· Elaborar o plano semestral de atividades da FAIESP/IUNI  e encaminhá-lo à aprovação do CONSU;

· Submeter à apreciação e aprovação do CONSU, a prestação de contas e o relatório de atividades do exercício anterior;

· Designar e dar posse aos Coordenadores de Curso, Secretário, respeitadas as condições estabelecidas neste Regimento;

· Propor a admissão de pessoal docente e técnico-administrativo para contratação pela IUNI EDUCACIONAL-UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO;

· Apresentar propostas orçamentárias para apreciação e aprovação do CONSU;

· Designar comissões para proceder aos processos administrativos;

· Fiscalizar o cumprimento do regime escolar e execução dos programas e horários;

· Aplicar o regime disciplinar, conforme os dispositivos expressos neste Regimento;

· Zelar pela manutenção da ordem e disciplina no âmbito da IES, respondendo por abuso ou omissão;

· Propor ao CONSU a concessão de títulos honoríficos ou benemerência; 

· Conferir graus, expedir diplomas, títulos e certificados escolares;

· Encaminhar aos órgãos competentes da IES recursos de professores, funcionários e alunos;

· Decidir aos casos de natureza urgente ou que impliquem matéria omissa ou duvidosa, neste Regimento, ad referendum do CONSU;

· Autorizar pronunciamentos públicos que envolvam o nome da IES; e 

· Cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento e da legislação em vigor
 São atribuições do Diretor Acadêmico:

I - assessorar o Diretor Geral em assuntos acadêmicos na área do ensino de cursos superiores, pesquisa e extensão;

II - planejar, coordenar, supervisionar e avaliar as atividades acadêmicas relativas ao ensino de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão;

III - indicar o Coordenador de Curso e os docentes componentes dos Colegiados de Cursos;

IV - aplicar penalidades disciplinares no âmbito de sua competência;

V - coordenar programas institucionais de capacitação docente;

VI - exercer o direito de pedido de reexame, no prazo de cinco (5) dias úteis, das decisões do CONSU.;

VII - assessorar o Diretor Geral em assuntos artísticos, culturais, comunitários e sociais; e

  exercer quaisquer outras atribuições na área de sua competência.

O Curso é a unidade básica da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, para todos os efeitos de organização administrativa e didático-científica, sendo integrado pelos professores das disciplinas que compõem o currículo do curso, pelos alunos, nelas matriculados, e pelo pessoal técnico-administrativo, nele lotado.

 O Conselho de Curso é integrado pelos seguintes membros:

I - o Coordenador de Curso, que o preside;

II – cinco(5) docentes da área de conhecimento do curso e dois (2) docentes representantes das outras áreas de conhecimento que participam na integralização do currículo pleno do respectivo curso, para mandato de um (1) ano, podendo ser reconduzido.

III - um representante do corpo discente, aluno do curso, indicado por seus pares para mandato de 1 (um) ano, com direito a recondução.

Compete ao Conselho de Curso:

I – Elaborar o BSC do Curso;

II – distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus Professores, respeitadas as especialidades;

III – fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas e respectivos programas;

IV – elaborar o currículo do curso e suas alterações com a indicação das disciplinas e respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes curriculares emanadas do poder Público;

V – promover a avaliação do curso;

VI - emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que lhe forem apresentados, para decisão final do CONSU;

VII - pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos, mediante requerimento dos interessados;

VIII – Coordenar a elaboração e recomendar a aquisição de lista de títulos bibliográficos e outros materiais necessários ao curso;

IX – decidir sobre os recursos contra atos de professores, interpostos por alunos, relacionados com o ensino e os trabalhos escolares;

X - exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e no Regimento Geral da Instituição.

A estrutura organizacional adotada pela FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO teve como fim básico fortalecê-la como Instituição voltada a produção e difusão e socialização do conhecimento, respondendo às necessidades e anseios que a dinâmica da sociedade impõe e teve como base os seus departamentos  organizados administrativamente e didático-cientificamente de maneira a promover a integração entre ensino, iniciação científica e extensão.

Gestão Administrativa/Financeira

As políticas de gestão administrativas, financeira e operacional da IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO são direcionadas pelo grupo IUNI Educacional. Do ponto de vista prático, o IUNI definiu premissas que dão suporte às ações relacionadas às pessoas que atuam da organização. Como instituição orientada ao resultado, as premissas de gestão de pessoas adotadas pelo IUNI são:

· Remuneração adequada e orientada ao resultado;

· Reconhecimento merecido;

· Qualificação necessária.

3. IMPLEMENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA
Cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição para o período de vigência do PDI 
Programação de abertura de cursos de Graduação 2009 a 2013

Tabela 21 – Curso (s) Previsto (s)

	Ano
	Cursos
	Modalidade
	Turno funcionamento
	Nº Vagas
	Carga Horária

	2009
	Desing de Moda
	Tecnólogo
	Manhã/Noite
	50/50
	1600

	2009
	Engenharia de Produção
	Bacharelado
	Manhã/Noite
	50/50
	3600

	2010
	Gastronomia
	Tecnólogo
	Manhã/Noite
	50/50
	1600

	2010
	Engenharia Elétrica
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	3600

	2010
	Engenharia de Produção
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	3600

	2010
	Rede de Computadores
	Tecnólogo
	Manhã/Noite
	50/50
	2000

	2010
	Fisioterapia
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	4500

	2011
	Gestão Ambiental
	Tecnólogo
	Manhã/Noite 
	50/50
	1600

	2011
	Engenharia Civil
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	3600

	2011
	Odontologia
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	4000

	2012
	Biomedicina
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	4000

	2012
	Gestão Pública
	Tecnólogo
	Manhã/Noite
	50/50
	2100

	2013
	Logística
	Tecnólogo
	Manhã/Noite
	50/50
	2700

	2013
	Construção de Edifícios
	Tecnólogo
	Manhã/Noite
	50/50
	2400

	2013
	Farmácia
	Bacharelado
	Manhã/Noite 
	60/60
	3200

	2013
	Medicina
	Bacharelado
	Integral
	60
	7200

	2013
	Arquitetura e Urbanismo
	Bacharelado
	Manhã/Noite
	60/60
	3600


Tabela 22 -  Programação de abertura de cursos de Pós Graduação  2009 a 2013

	Educação Física
	2009
	Treinamento Desportivo

	Educação Física
	2010
	Fisiologia do Exercício

	Educação Física
	2011
	Nutrição Esportiva

	Educação Física
	2012
	Marketing Esportivo

	Educação Física
	2013
	Psicomotricidade


Tabela 23 – Programação de abertura de cursos de Extensão 

	CURSO
	ANO
	Extensão 

	Educação Física
	2009
	Encontro da Educação Física na Região Sul  

	Educação Física
	2010
	Educação Física Escolar

	Educação Física
	2011
	Voleibol

	Educação Física
	2012
	Handebol

	Educação Física
	2013
	Futsal


 Tabela 24 – Programação de abertura de alunos de Pós Graduação 2009 a 2013
	CURSO
	ANO
	POS LATO SENSU

	Ciências Contábeis 
	2009
	MBA em Planejamento Tributário; MBA em Gestão Fiscal e Planejamento Tributário; MBA em Controller em Financias Empresariais.

	Ciências Contábeis
	2010
	MBA em Controladoria e Gestão Fiscal

	Ciências Contábeis
	2011
	MBA em Gestão Fiscal e Planejamento Tributário.

	Ciências Contábeis
	2012
	MBA em Controller em Financias Empresariais.

	Ciências Contábeis
	2013
	MBA em Planejamento Tributário


Tabela 25 – Programação de abertura de cursos de Extensão 

	CURSO
	ANO
	Extensão 

	Ciências Contábeis 
	2009
	Não houve

	Ciências Contábeis
	2010
	Excel Avançado 

	Ciências Contábeis
	2011
	HP 12 C

	Ciências Contábeis
	2012
	Excel Avançado 

	Ciências Contábeis
	2013
	HP 12 C


  Tabela 26 – Programação de abertura de alunos de Pós Graduação 2009 a 2013
	CURSO
	ANO
	POS LATO SENSU

	Direito
	2009
	Não houve

	Direito 
	2010
	Direito do trabalho e processo do trabalho

	Direito 
	2011
	Direito penal e processo penal 

	Direito 
	2012
	Direito do trabalho e processo do trabalho

	Direito 
	2013
	Direito penal e processo penal 


Tabela 27 – Programação de abertura de cursos de Extensão 

	CURSO
	ANO
	Oratória Jurídica

	Direito
	2009
	Oratória Jurídica

	Direito 
	2010
	Atualização jurídica em direto processual civil e processo penal

	Direito 
	2011
	Oratória Jurídica

	Direito 
	2012
	Atualização jurídica em direto processual civil e processo penal

	Direito 
	2013
	Oratória Jurídica


Tabela 28 – Programação de abertura de alunos de Pós Graduação 2009 a 2013

	CURSO
	ANO
	POS LATO SENSU

	Psicologia
	2009
	Não houve

	Psicologia
	2010
	Psicologia Organizacional e do Trabalho

	Psicologia
	2011
	Psicologia Organizacional e do Trabalho

	Psicologia
	2012
	Psicologia Organizacional e do Trabalho

	Psicologia
	2013
	Psicologia Organizacional e do Trabalho


Tabela 29 – Programação de abertura de cursos de Extensão 

	CURSO
	ANO
	Extensão 

	Psicologia
	2009
	Não houve

	Psicologia
	2010
	Captação e Seleção de Pessoas por Competência

	Psicologia
	2011
	Elaboração de Laudos Psicológicos 

	Psicologia
	2012
	Captação e Seleção de Pessoas por Competência

	Psicologia
	2013
	Elaboração de Laudos Psicológicos 


Tabela 30 – Programação de abertura de alunos de Pós Graduação 2009 a 2013

	CURSO
	ANO
	POS LATO SENSU

	Enfermagem
	2009
	Gestão em Saúde 

	Enfermagem
	2010-2011
	Urgência e Emergência 

	Enfermagem
	2012-2013
	Enfermagem do Trabalho


 
Tabela 31 – Programação de abertura de cursos de Extensão 

	CURSO
	ANO
	Extensão 

	Enfermagem
	2009
	Não houve

	Enfermagem
	2010
	Nutrição Hospitalar 

	Enfermagem
	2011
	Capacitação em Vacinas 

	Enfermagem
	2012
	Tratamento de Feridas

	Enfermagem
	2013
	Sistematização de Assistência de Enfermagem 


  Tabela 32 – Programação de abertura de alunos de Pós Graduação 2009 a 2013
	CURSO
	ANO
	POS LATO SENSU

	Administração 
	2009
	MBA Gestão de Pessoas nas Organizações; MBA em Gestão Executiva em Negócios.

	Administração
	2010
	MBA Gestão de Pessoas nas Organizações; MBA em Gestão Executiva em Negócios; RH; Logística

	Administração
	2011
	MBA Gestão de Pessoas nas Organizações; MBA em Gestão Executiva em Negócios; RH;  Logística

	Administração
	2012
	MBA Gestão de Pessoas nas Organizações; MBA em Gestão Executiva em Negócios; RH;  Logística

	Administração
	2013
	MBA Gestão de Pessoas nas Organizações; MBA em Gestão Executiva em Negócios; RH; Logística


Tabela 33 – Programação de abertura de cursos de Extensão 

	CURSO
	ANO
	Extensão 

	Administração 
	2009
	Mostra Científica; Ciclo de Palestra; ICV – Índice Custo de Vida; INPESC – Feira de Inovação e Pesquisa.

	Administração
	2010
	Mostra Científica; Ciclo de Palestra; ICV – Índice Custo de Vida; INPESC – Feira de Inovação e Pesquisa.

	Administração
	2011
	Mostra Científica; Ciclo de Palestra; ICV – Índice Custo de Vida; INPESC – Feira de Inovação e Pesquisa.

	Administração
	2012
	Mostra Científica; Ciclo de Palestra; ICV – Índice Custo de Vida; INPESC – Feira de Inovação e Pesquisa.

	Administração
	2013
	Mostra Científica; Ciclo de Palestra; ICV – Índice Custo de Vida; INPESC – Feira de Inovação e Pesquisa.


Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas, estabelecendo os critérios gerais para a definição de: 

Perfil de egresso


No início de um novo século, a sociedade se obriga a repensar a finalidade da educação e os meios de viabilizá-la, reconhecendo o ato de educar como um processo contínuo, compartilhado, no qual o sujeito que aprende, em face da mediação de quem ensina, pode mostrar-se progressivamente competente e autônomo na resolução de problemas, na utilização de conceitos e na prática de determinadas atitudes.


Cada vez mais, a educação assume um papel essencial no desenvolvimento das pessoas e da sociedade, a serviço de um crescimento humano mais harmonioso. O cenário do mercado globalizado exige, a cada momento, melhor qualificação dos agentes econômicos. Sem dúvida é necessário um profissional qualificado, generalista, humanista, crítico e reflexivo, com ampla concepção do mundo e flexível às mobilizações indispensáveis na execução do trabalho profissional.


Assim, trabalhamos norteados pela concepção que os egressos dos cursos de graduação da FAIESP/ IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO sejam dotados de conhecimento técnico, científico e humano inerente a cada área de atuação, habilitado ao eficiente exercício profissional, seja no setor público ou privado.

Por essas razões é que a IES quer formar seus alunos com as seguintes características:

· Capacidade de raciocínio lógico e de desenvolvimento de análise e juízo crítico;

· Consciência da importância da educação continuada para o exercício da profissão;

· Capacidade de iniciativa e de interação na comunidade;

· Visão holística, sistêmica e gerencial;

· Postura ética, geral e profissional, com responsabilidade social;

· Flexibilidade para lidar com inovações tecnológicas;

· Visão global do cenário econômico e financeiro nacional e internacional, em que se insere a profissão;

· Capacidade de participação em equipes multidisciplinares.

Sob essa orientação, a instituição pretende ser um espaço de formação e de informação em que a aprendizagem de conteúdos, a formação de conceitos, o desenvolvimento de habilidades e competências e a avaliação das tarefas relevantes favoreçam a formação pessoal e profissional do aluno, traduzindo-se em profissionais de qualidade, habilitados para além dos conhecimentos técnicos, conscientes do papel social da profissão e de sua influência no controle e desenvolvimento da economia, atuando como agentes de transformação das organizações e da sociedade.

Seleção de Conteúdos

Peter Drucker, (2001) assinala que o grande documento dessa mudança da habilidade (techne) para tecnologia foi a Enciclopédia, editada entre 1715 e 1772 por Denis Diderot e Jean D’Alembert. Esse documento reuniu, codificou e publicou a techne, o mistério do ofício, da forma como foi desenvolvido durante milênios. Converteram experiência em conhecimento, aprendizado em livro-texto, segredo em metodologia, fazer pautado no conhecimento aplicado. Esses são os fundamentos da Revolução Industrial, a transformação pela tecnologia da sociedade e da civilização do mundo todo.

Hoje, vivemos o que Alvin Toffler denomina de Era Pós-Industrial. O conhecimento é aplicado para criar máquinas inteligentes como extensão da cabeça e como substituto do trabalho repetitivo. Nessa nova era, o conhecimento passou a ser um recurso, e a riqueza é o produto desse conhecimento. Thomas Stewart (1998) salienta: 

Compramos e vendemos conhecimento. Não se pode cheirá-lo ou tocá-lo, até o barulho da porta de um carro ao ser fechada provavelmente é o resultado de uma inteligente engenharia acústica. 
Peter Drucker (2001) complementa:
O conhecimento tradicional era genérico. Falava-se de pessoa instruída e não de pessoa com conhecimento. As pessoas instruídas tinham conhecimentos gerais. Elas sabiam o suficiente para falar e escrever sobre muitas coisas, mas não sabiam o suficiente para fazer qualquer coisa. 
Se o objetivo do aluno é a empregabilidade, esta só será conquistada com este recurso chamado conhecimento. Definimos conhecimento como: Saber, Fazer, Ser e Conviver. Este conceito foi adaptado dos pilares da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI (EDUCAÇÃO: Um tesouro a Descobrir, 1999) – organizado por Jacques Delors. 
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O Saber pressupõe o conhecimento teórico conceitual da área em que o aluno escolheu. O Saber permite compreender melhor a área de conhecimento escolhida pelo aluno e compreender o ambiente sob os seus diversos aspectos, deve despertar a curiosidade intelectual, estimular o sentido crítico e permitir compreender o real, mediante a aquisição de autonomia na capacidade de discernir.

Entretanto, de nada adianta Saber se o egresso não consegue utilizar e aplicar os conceitos e teorias adquiridas. Na busca da empregabilidade o Saber e o Fazer são indissociáveis. A substituição do trabalho humano por máquinas tornou-se cada vez mais imaterial, e acentua o caráter cognitivo das tarefas. Fazer, portanto, não pode mais ter o significado simples de preparar nossos egressos para uma tarefa material determinada. Não podemos trabalhar nossos alunos com o que Paulo Freire caracterizou como “ensino bancário”, no qual o estudante é visto como “depositário” de conteúdos petrificados e sem vida, passados por um educador tido como “depositante”, ressaltando, assim, a mecanização e a inconveniência do processo de ensino. 

Como conseqüência de reflexões como essa, a aprendizagem evoluiu e não deve mais ser considerada como simples transmissão de práticas mais ou menos rotineiras, mas deve buscar o desenvolvimento de competências e habilidades procedimentais e atitudinais que certamente levarão o egresso ao sucesso profissional, ou seja, a ter empregabilidade.

O Saber e o Fazer formam o profissional. Porém, não são suficientes, para garantir empregabilidade para os egressos. São necessários o desenvolvimento do Ser e Conviver para complementar a formação e adquirir a empregabilidade.

Ser pressupõe o desenvolvimento total dos egressos – espírito, corpo, inteligência, sensibilidade, responsabilidade pessoal, ética, espiritualidade, comportamento adequado à profissão escolhida.

Segundo Velloso, (1997):

Espiritualidade é uma nova dimensão que vem ganhando espaço no mundo contemporâneo por ser capaz de harmonizar e reconciliar o inseparável.
O Conviver é do desenvolvimento das habilidades de relacionamento interpessoal.

O Ser e o Conviver constituem a formação do cidadão que somado a formação do profissional (Saber e Fazer), certamente o levará ao sucesso profissional, ou seja, à empregabilidade. Nosso objetivo, portanto, é a formação do profissional-cidadão competente e capacitado a entrar e manter-se no mercado e desenvolver-se com eficiência, eficácia e efetividade na ocupação que escolheu.

Ao longo de nossa experiência, constatamos que a aprendizagem do Conviver é um dos maiores desafios para todos os educadores de nosso grupo. Cada curso apresenta-se como uma “caixinha” fechada, como uma “tribo” com características e perfil próprio, que se percebe superior a outros grupos. A tarefa é árdua, porque, muito naturalmente, os seres humanos têm a tendência de supervalorizar as suas qualidades e as do grupo, ou o curso a que pertencem, levando-os, desafortunadamente, a alimentar preconceitos em relação aos outros.

Somado a isso, sobeja o ambiente competitivo entre indivíduos e profissões que caracterizam a atividade econômica em nosso país, com corporações profissionais fortes, que priorizam o espírito de competição, o sucesso individual e profissional das ocupações que defendem. Nossa principal tarefa é promover a convivência entre os acadêmicos dos diversos cursos, despertando-os para a importante habilidade atitudinal, que é a noção de interdependência multiprofissional tão necessária hoje no mercado de trabalho.

Tendo como horizonte orientador sua missão, o IUNI Educacional busca organizar-se em torno dos quatro pilares citados pela UNESCO, e que, ao longo de toda vida representam para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio que a cerca; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas e aprender a ser, elo que integra os três pilares anteriormente citados. Constituem uma única via do saber, pois entre elas existem múltiplas interfaces de intersecção, de relacionamento e principalmente de permutas.

No ensino formal atual, a orientação da educação baseia-se no aprender a conhecer e em menor proporção no aprender a fazer. O Conviver e o Ser dependem de circunstâncias aleatórias diluídas no decorrer do processo ensino/aprendizagem.

O IUNI Educacional em concordância com Delors (1999) entende que cada um dos quatro pilares do conhecimento 

(...) deve ser objeto de atenção igual por parte do ensino estruturado, a fim de que a educação apareça como uma experiência global e ser levada a cabo ao longo de toda a vida, no plano cognitivo, no prático, para o indivíduo enquanto pessoa e membro da sociedade.

 Tendo como suporte pressupostos teóricos de autores como Perrenoud, Delors e Zabala, em termos práticos, desenvolvemos ações para cada um dos pilares que definimos como conhecimento.

Episteme (Saber)

Em um primeiro momento, solicitamos aos professores que listassem os conteúdos conceituais ministrados em suas disciplinas, dividindo-os em essenciais, importantes e complementares. Elaboramos um Banco de Conteúdos Profissionalizantes Essenciais na visão de cada um dos professores.

Com a elaboração dos BSCs-Acadêmico de cada curso, reavaliamos estes conteúdos e elaboramos um Banco de Conteúdos Profissionalizantes Essenciais baseado no perfil profissional almejado, bem como nas competências a serem trabalhadas em cada curso. Dessa forma, um conteúdo profissionalizante somente será ministrado se estiver ligado diretamente ao desenvolvimento de uma competência necessária para a empregabilidade dos egressos de determinado curso.

Certamente para aprendizagem de conteúdos profissionalizantes essenciais, o aluno deverá possuir alguns conhecimentos prévios. Dessa forma, construímos um Banco de Conteúdos de Conhecimentos Prévios para cada curso. Salientamos que cada um dos conteúdos de conhecimento prévio deverá estar diretamente relacionado a um conteúdo profissionalizante, e servir de base para o desenvolvimento dos demais conhecimentos.

Techne (Fazer)

As habilidades são inseparáveis da ação, mas exigem domínio dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais da área de conhecimento escolhida pelo aluno. Dessa forma, as habilidades se ligam a atributos relacionados não apenas ao Saber, mas ao Fazer, ao Ser e ao Conviver. Ao construir o BSC-Acadêmico, cada curso definiu quais as habilidades procedimentais (físicas e/ou mentais) essenciais para formação do perfil profissional desejado.

Noesis (Ser)

Kardec (1978) acentua que:

Do latim aptitudinem atitude significa uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir em relação a grupos, questões, outros seres humanos, ou, mais especificamente, a acontecimentos ocorridos em nosso meio circundante. 
Pode-se dizer que atitude é a predisposição a reagir a um estímulo de maneira positiva ou negativa.

Para o IUNI Educacional, 

Atitude é a forma de agir de cada pessoa alicerçada em seus conhecimentos, habilidades e valores emocionais, culturais, éticos e morais.

No ensino altamente conteudista que vigora em algumas instituições, existe um descomprometimento com o desenvolvimento humano. Qualquer que seja o motivo, não se busca, metodologicamente e com avaliação, o desenvolvimento emocional na mesma intensidade com que buscamos o conceitual e teórico. Isso se agrava, ainda mais, pelo fato de que o pleno desenvolvimento emocional e atitudinal do aluno oferece o maior grau de alavancagem na concretização de todo o potencial.

Entendendo que o desenvolvimento emocional e comportamental do aluno é essencial para que este possa, verdadeiramente, ter sucesso profissional, cada curso, ao construir seu BSC-Acadêmico, definiu quais habilidades atitudinais são essenciais para formação do perfil profissional desejado para o egresso. Essas habilidades deverão ser desenvolvidas metodologicamente e avaliadas nas diversas disciplinas do curso, ou através de atividades de aprendizagem ofertadas na modalidade de extensão.

Convivere (Conviver)

Como citamos acima, um dos desafios mais significativos do ensino-aprendizagem que temos é trabalhar a Convivência e mostrar aos alunos que a aprendizagem é, ao mesmo tempo, profundamente pessoal e inerentemente social, não apenas nos conecta com o conhecimento no abstrato, mas também uns com os outros. A noção de interdependência, tanto pessoal quanto profissional, é essencial para a busca da empregabilidade.

A Convivência começa pelo diálogo, a capacidade dos alunos de abandonarem paradigmas pré-concebidos e imbuírem-se na construção de um verdadeiro pensar e aprender em conjunto.

A disciplina e o exercício do diálogo envolvem também o reconhecimento dos padrões de interação que dificultam a aprendizagem. Os padrões de defesa, freqüentemente, são profundamente enraizados na forma de operação de cada curso. Se não forem detectados, minam a aprendizagem. Se percebidos, e trazidos à TONA DE FORMA CRIATIVA, PODEM REALMENTE ACELERAR A APRENDIZAGEM.
Princípios Metodológicos

Os tópicos a seguir reportam as diretrizes, e sob elas as ações planejadas. A concepção está fundamentada no Projeto Pedagógico da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, em cuja concepção o documento contempla, de forma mais ampla possível, os interesses de todos os segmentos acadêmicos da Faculdade. A Direção Acadêmica da IUNI Educacional vem promovendo oportunidades de avaliação dos currículos dos cursos de graduação. O processo deve resultar, nos próximos anos, em uma reformulação curricular ampla que, indo além das Diretrizes Curriculares Nacionais, vá de encontro ao nosso contexto socioeconômico regional. A concepção e a montagem dos novos currículos vêm sendo orientadas, acompanhadas e presta-se assessoramento mais direto na elaboração e na revisão dos novos projetos. A reformulação curricular constitui-se numa das prioridades da gestão da Faculdade, considerada condição básica, embora não seja a única, para a modernização do ensino de graduação e elevação do nível de excelência dos cursos oferecidos.

· Definir o perfil dos egressos.

· Estabelecer as competências a serem desenvolvidas.

· Definir a seleção de conteúdos didáticos e acadêmicos.

· Estabelecer os princípios metodológicos.

· Atualizar os projetos pedagógicos dos cursos de graduação.

· Compor os processos de avaliação acadêmica.

· Implantar as políticas de estágios, prática profissional e atividades complementares.

· Apoiar as políticas de extensão, pesquisa e iniciação científica.

· Estimular a qualificação docente nas áreas mais deficientes.

· Implementar um sistema de avaliação periódica dos serviços prestados.
Atividade Prática Profissional, Complementares e de Estágios
Atividade Prática Profissional 

A Atividade Prática Profissional idealizada para os cursos da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO se dá por meio de diferentes atividades que têm como finalidade possibilitar aos alunos a construção de conhecimentos e experiências essenciais à sua atuação profissional, ao longo de todo o curso. Nessa perspectiva, são ofertadas ao corpo discente da FAIESP/IUNI  situações didáticas que os estimulem a colocar em prática os conhecimentos e aprendidos, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, em diferentes tempos e espaços curriculares. As atividades referentes a práticas profissionais objetivam alcançar e instigar no alunado a criatividade profissional, o espírito inovador e o posicionamento crítico do futuro profissional diante das dinâmicas próprias do curso, pautado em princípios éticos e morais. A realização das práticas profissionais se dará em órgãos, empresas ou instituições com os quais a universidade estabelece convênios e parcerias, assim como em laboratórios especializados e laboratórios instalados em nossa IES. Serão também programadas visitas técnicas interdisciplinares que envolvam a elaboração de planos e programas de trabalho e de atividades.
Histórico da UNIJURIS
O UNIJURIS funciona desde 2009, momento em que  PDI da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO sofreu uma reformulação. O UNIJURIS atendente a população carente na área cível e criminal. Os atendimentos são destinados a clientes que comparecem voluntariamente à sede do UNIJURIS, bem como através de encaminhamento via defensoria pública.

O UNIJURIS além de efetuar atendimento à população carente, através da prestação de assistência jurídica gratuita, seja mediante orientação, ou através de ajuizamento de ação judicial, igualmente realiza conciliação nos casos em que as partes acordam soluções para o caso real.
Histórico da Empresa Junior Consultoria

No início do ano letivo de 2007, a diretoria da faculdade juntamente com a coordenação dos cursos  de administração e ciências contábeis,  como forma de ampliar e profissionalizar as ações da empresa Junior, propôs ao professor Fábio Nobuo e  Arapoty Watanabe o direcionamento do Projeto de Consultoria Empresarial, desenvolvido por alunos dos cursos de Administração e Ciências Contábeis. 

Deste ponto de partida surgiu a idéia de que o Professor Vitor César Galesso assumisse a coordenação da Uniempresa, potencializando sua atuação como um escritório de Serviços Aduaneiros, projetos e consultorias empresariais com foco no comércio exterior. Esta nova concepção teria os seguintes parâmetros: 

1. Os atendimentos empresariais realizados pelos alunos e os professores Fábio Nobuo e Arapoty Watanabe, passariam a ser executados dentro da EMPRESA JUNIOR, localizada no endereço Rua Arnaldo Estevão, Centro.;

2. A Faculdade através do  Curso de  Administração forneceria a estrutura de funcionamento da EMPRESA JUNIOR, tendo em contrapartida a utilização do Marketing dos serviços prestados;

3. A EMPRESA JUNIOR  CONSULTORIA passaria a oferecer a um grupo de alunos oportunidades de estágio, sem remuneração para que estes pudessem acompanhar e trabalhar nos processo de comércio exterior;

Ao longo do período de funcionamento da EMPRESA JUNIOR CONSULTORIA, iniciado em  fevereiro de 2007, atendeu a mais de 15 alunos estagiários e observando seu processo de desenvolvimento, sugeriu algumas alterações que foram implantadas propiciando o aprimoramento de seus processos:

1. Em agosto de 2007 passou a compor a equipe o então aluno do curso de Ciências Contábeis, Edemilson Valdo Rodrigues, que mostrando seu compromisso e desejo de atuar na área terminou seu curso, passou a fazer parte do quadro de professores. do Curso de Ciências Contábeis.

A Empresa Junior Consultoria nos Dias Atuais

Com a necessidade de permanente aprimoramento da relação entre a Faculdade e as empresas, a EMPRESA JUNIOR CONSULTORIA  se transformou numa ponte entre ambas, criando oportunidades a alunos e atendendo os setores empresariais ligados ao comércio, bem como aos órgãos públicos de desenvolvimento. A partir do mês de maio de 2010, precisamente no dia 27 inaugura-se uma nova EMPRESA JUNIOR, modificando a sua denominação para  JUNIC. São suas ações:

1. Em função de ser coordenada por professores, estabelece um programa de visitações a empresas e estruturas voltadas ao comércio , com empresas de transporte, Porto-Seco e empresas exportadoras;

2. Encaminha alunos e ex-alunos para oportunidades de emprego nas empresas relacionadas com o comércio e indústrias ;

3. Atende a consultoria e serviços para empresas de maneira profissional, permitindo o contato dos alunos com a realidade dos negócios;

4. Promove periodicamente eventos como palestras e seminários para a permanente divulgação interna e externa das possibilidades geradas pelo setor;

5. Oferece vagas para até quatro estagiários, em função do espaço físico e da necessidade de atendimento profissional as empresas sem possibilidade de erro;

6. Oferece a cidade de Rondonópolis  uma consultoria mensal no que tange ao projeto ICV – Índice do Custo de Vida, onde todo dia 10 de cada mês é publicada pesquisa no jornal A Tribuna.;

7. Atende uma demanda de 100 declarações de Imposto de Renda de Pessoa Física, por ano,  permitindo o contato dos alunos com os clientes e a realidade. 

Atividades Complementares

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO dará seqüência ao conjunto existente de atividades complementares no âmbito dos diversos cursos que oferta e ofertará. As atividades complementares podem ser descritas como atividades de ensino, de iniciação científica e extensão que visam complementar a formação do estudante, fortalecendo a maturidade acadêmica e a autonomia profissional do egresso. 


 A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO preservará a estrutura atual de suporte às Atividades Complementares previstas em cada um dos Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação existentes e a ampliará na medida da expansão dos outros cursos previstos para o qüinqüênio. Nestes documentos, disponíveis nas coordenações de Graduação específicas, encontrar-se-ão descritas as diretrizes para a constituição das Atividades Complementares de cada curso, as regras e normas para a participação dos discentes e os critérios avaliativos a serem aplicados. 


A forma destas atividades complementares pode ser bastante distinta e dinâmica, pois é concebida essencialmente como qualquer atividade que agregue valor, know-how, experiência, e contribua com o amadurecimento intelectual/acadêmico do corpo discente. Suas esferas de atuação, por assim dizer, ultrapassam os limites dos departamentos dos cursos e até mesmo da própria universidade, abarcando espaços e instâncias de ação em organismos públicos ou privados, presentes na comunidade, como OnGs, paróquias, escritórios, consultórios, etc.


São, portanto, inumeráveis os exemplos de Atividades Complementares disponíveis à formação acadêmica do corpo discente. Eventos tais como participação do alunado em projetos e programas de pesquisa, programas e projetos de extensão, prestação de serviços à comunidade, serviços voluntários, comparecimento em eventos técnico-científicos, tais como seminários, simpósios, conferências, congressos, jornadas e outros de mesma natureza, ofertados pela Universidade ou por outras instituições de ensino reconhecidas pelo MEC. 


No ambiente acadêmico da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, o corpo discente poderá participar de Atividades Complementares como as de Monitoria em disciplinas dos cursos, assistência às bancas docentes nas defesas de monografias, dissertações e teses, participação representativa em órgãos colegiados, colaboração com Estudos Dirigidos – ED’s, participação em grupos de estudos independentes, transversais, opcionais, ou de interdisciplinaridade e outras atividades científicas, artísticas e culturais.
Estágios

A definição dos pressupostos teóricos do estágio supervisionado, enquanto atividade curricular obrigatória dos cursos superiores de educação, tem sido discutida nos diferentes fóruns da educação nacional, possibilitando, desta forma, a superação de equívocos conceituais em torno do significado e do valor correspondente a essa atividade. Em princípio, entende-se o estágio curricular como um momento eminentemente prático, onde se busca aproximar as ferramentas conceituais produzidas no ambiente científico/acadêmico das vivências cotidianas básicas do futuro profissional, articulando-se assim teoria e prática. 


Neste sentido, o estágio curricular apresenta-se como um momento síntese dos fundamentos trabalhados durante o curso, convergindo para a formação de profissionais capazes e comprometidos com a realidade social. O estágio é concebido como um momento do aluno vivenciar aquilo que já fora e está sendo estudado, pesquisado e analisado, para que possa compreender e praticar sua profissão, na condição de ator principal, considerando os princípios da ação-reflexão-ação. 


São objetivos gerais pretendidos pela FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO para o estágio supervisionado:

· Oportunizar ao professor de estágio e aos estagiários identificar e demarcar o campo de estágio; 

· Definir ações investigativas, selecionar técnicas de coleta e interpretação de dados, resolução de problemas e investigação, em torno de hipóteses levantadas;

· Elaborar instrumentos de registros e, conseqüentemente, problematizar as situações de forma contextualizada; e 

· Refletir acerca da compreensão dos problemas reais da atividade profissional como uma totalidade histórico-social.
 

Inovações consideradas significativas, especialmente quanto à flexibilidade dos Componentes Curriculares

Uma das principais inovações quanto à flexibilidade curricular implantada na FAIESP/IUNI  são os Estudos Dirigidos não presenciais – EDs na modalidade de ATIVIDADES COMPLEMENTARES de ensino, respaldando-se na Portaria nº 4.059/2004 do Ministério da Educação e no Decreto Federal nº 5622, de 19 de dezembro de 2005. A proposta dos Estudos Dirigidos é a concretização do desejo institucional, manifestado nos Projetos Pedagógicos dos cursos, de fazer da Educação, em todos os níveis, um instrumento de inclusão social, comprometida com a formação das atitudes, habilidades, interesses e valores que perpassam toda a realidade social, contribuindo, dessa forma, para mudanças de comportamentos, a partir de uma formação acadêmica interdisciplinar. 



A realização das atividades ocorre por meio do Portal Universitário que possibilita a interatividade, o acesso a materiais didáticos, a exercícios e avaliações, a fórum de discussão, à biblioteca virtual etc. São atividades complementares obrigatórias, aplicadas por semestre, a partir do calendário acadêmico.


Para coordenar, desenvolver e orientar as atividades, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO implantou o NED (Núcleo de Estudos Dirigidos), já constituído  pelo IUNI Educacional desde em janeiro de 2007, sediado em uma de suas unidades - Universidade de Cuiabá, campus Beira Rio, congregando profissionais de diversas áreas do saber.
Objetivos dos EDs


Os Estudos Dirigidos apresentam-se como instrumento capaz de viabilizar as exigências de qualidade pedagógica requeridas por um processo educacional que objetiva propiciar meios para que o acadêmico possa desenvolver, entre outras habilidades, a capacidade de comunicar e interpretar de forma eficaz, de raciocinar de forma crítica e analítica e de saber conviver com as pessoas. Além disso, os Estudos Dirigidos objetivam: Incentivar a autoaprendizagem.
Estrutura Pedagógicas dos EDs


Considerando-se que o desenvolvimento científico e tecnológico tem provocado mudanças nas necessidades de formação profissional, as atividades centrar-se-ão no desenvolvimento de competências e habilidades, vinculando-se a um conceito mais abrangente e estrutural da inteligência humana. Nesse sentido, essa formação, antes de valorizar o conteúdo, buscará valorizar o desenvolvimento de habilidades cruciais para a atuação profissional em um mercado em constante mutação. Para nortear os estudos, foi elaborada uma matriz pedagógica, definindo-se três grandes eixos de habilidades, a saber: Compreender e expressar; Raciocinar de forma crítica e analítica e Lidar com as pessoas. A partir dessas habilidades, identificou-se um conjunto de habilidades operatórias, conceituando-se cada uma delas e apresentando-se, em seguida, algumas diretrizes para elaboração de atividades que envolvam diversas áreas de conhecimento. Nesta perspectiva, esta matriz configura o delineamento do trabalho a ser desenvolvido ao longo do período acadêmico.

Avanços Tecnológicos
Atividade Provocadora de Aprendizagem 

Atividades digitais ou não-digitais, que podem ser usadas, reutilizadas ou referenciadas durante as atividades presenciais ou não-presenciais e que servem como suporte para o ensino-aprendizagem.

Conteúdo de auto-aprendizagem 

Atividades curtas (2 à 12 min) utilizadas durante as atividades presenciais e disponibilizadas no PU proporcionando, assim, o ensino-aprendizagem 27 horas do IUNI Educacional.

Apa (Atividade Provocadora De Aprendizagem )X LO (Learning Object)
Diferença 
Objeto de Aprendizagem – visa o ensino autônomo sem necessidade da interferência do professor.

Atividade Provocadora – visa provocar no aluno a curiosidade e/ou a necessidade de se aprofundar no tema abordado na atividade de aprendizagem presencial (aula) ou não presencial.

ApA
Características da ApA 
Serão utilizadas em todos os cursos e/ou unidades do IUNI que ministram a disciplina;

As ApA(s) de uma disciplina específica poderão ser utilizadas por outra disciplina como suporte, se o tema estudado assim o exigir. 

Flexibilidade
Como as ApA(s) são construídas de forma que possuam início, meio e fim, elas já nascem flexíveis, podendo ser reutilizadas semestre a semestre sem qualquer tipo de manutenção.

Facilidade de Atualização
Como as mesmas ApA(s) serão utilizadas em diversos momentos, a atualização das mesmas em tempo real é relativamente simples, pois estarão postadas em uma biblioteca única no PU e a necessidade de se atualizar este conhecimento em todos os ambientes que a utilizam é desnecessária. 

Customização
A mesma característica que proporciona às ApA(s) flexibilidade, também proporciona uma customização não encontrada em outras atividades de aprendizagem.

Como as ApA(s) são independentes, a idéia de utilização das mesmas em outras disciplinas, disciplinas pendentes, extensões e/ou cursos do IUNI torna-se real, sendo que cada entidade educacional pode utilizar-se e arranjá-las da maneira que mais convier.

Aumento do valor de um Conhecimento 
A partir do momento que uma ApA é reutilizada diversas vezes e esta atividade vem sendo melhorada, a sua consolidação cresce de uma maneira espontânea e a melhora significativa da qualidade do ensino-aprendizagem é mais uma vantagem que pode ser considerada ao pensar em ApA(s). 

Indexação e Procura
A padronização das ApA(s) em uma biblioteca específica e única no PU, virá também facilitar a idéia de se procurar uma atividade necessária, quando um professor ou aluno necessitar de determinada atividade para completar seu planejamento ou seu estudos.

Construção das Atividades de Aprendizagens


[image: image10]
DI-IUNI  - Departamento de Design Instrucional do IUNI Educacional 

Introdução 


O modelo educacional que perdurava desde o século XVIII baseado na exposição de conteúdo apoiado no uso da oratória e do quadro negro passa por grandes transformações provocadas pelas novas tecnologias de informação e comunicação. 


A mudança pode até demorar a chegar, mas nunca uma transformação ocorreu com tanta rapidez na educação, mas a velocidade que ocorre essa mutação é somente uma das características da revolução digital. O contexto das gerações que vivenciam essa revolução é marcado também pela fragmentação; profundas transformações na relação de tempo e espaço; a dinâmica da evolução do conhecimento e das novas mídias e equipamentos.


Foi nesse contexto desafiador que nasceu o DI IUNI - Departamento de Design Instrucional do grupo IUNI educacional, que tem como função desenvolver competências através de Atividades Provocadora de Aprendizagem (ApA) presenciais e não-presenciais para conteúdos trabalhados pelos professores.

“no século 21 não se pode conceber um professor que não disponha nem se beneficie dos recursos modernos que facilitam o aprendizado, como televisão, computador, vídeo, programação visual, informática. O professor dos próximos anos terá de se adaptar à evolução que está ocorrendo nos equipamentos pedagógicos.” 

Cristóvam Buarque
Objetivos do DI-IUNI:


Criar e adaptar atividades de aprendizagem que explorem a interatividade e as novas técnicas de programação visual para serem utilizadas por professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem do grupo IUNI educacional.


Desenvolver nas atividades estratégias de raciocínio e atitudes críticas e analíticas.


Munir os professores de atividades de aprendizagem que ampliem e potencializem o acesso e a transferência de informação de suas aulas. Dinamizando e multiplicando as fontes de informação de conteúdos.


Estimular o aprendizado através do envelopamento de conteúdo (mais palatável) para as novas gerações digitais utilizando recursos imagéticos, texto não-linear e jogos educacionais.


Criar atividades de aprendizagem que provoquem os alunos a se interessarem pelo tema, com o objetivo de estimular a cultura da auto-aprendizagem.

Eventos desejados do professor para cada atividade de aprendizagem

	Tradicional 
	Modelo Acadêmico IUNI 

	Chama a atenção para a atividade 
	Ganhar a atenção para a atividade de aprendizagem 

	Estabelece os objetivos 
	Informa os alunos os objetivos 

	Desperta o interesse no conteúdo 
	Estimula os alunos da importância do conteúdo e da atividade de aprendizagem 


4. CORPO DOCENTE
Requisitos de Titulação

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO está centrada no entendimento de que o indivíduo possui competências e habilidades consistentes quando se mostra capaz de encontrar, em sua experiência prévia, informações e técnicas apropriadas à análise e solução de problemas novos. Para tanto, o indivíduo precisa lançar mão de instrumentais que conduzam a compreensão da situação problema, uma bagagem de conhecimentos ou métodos que possam ser utilizados e as condições para discernir as relações adequadas entre experiências prévias e a nova situação.


As competências e habilidades necessárias aos profissionais do futuro são denominadas como pensamento crítico, pensamento reflexivo, capacidade para  resolução de problemas. A obtenção destas habilidades leva à excelência. Para atingi-la, faz-se necessário superar o mero treinamento através do estabelecimento da atualização permanente, teórica e prática.
Desta forma são requisitos de titulação da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO para a contratação de seu quadro docente, professores de ampla titulação acadêmica, preferencialmente especialistas, mestres ou doutores. 
O professor é o cerne de toda instituição educativa e nas FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO ele é estimulado a recriar ou, preferentemente, produzir conhecimento e, em segundo lugar, orientar os alunos para que persigam e realizem o mesmo objetivo. Orientar significa agir como instância critica e instigadora.
Os Critérios de Seleção e Contratação
Os critérios de seleção e contratação para o ingresso no quadro docente da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO são:

· Os profissionais do quadro funcional de que trata este procedimento, constituem todos os docentes contratados pelo regime da CLT por prazo indeterminado conforme Legislação;

· Para a admissão no quadro da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO o profissional será submetido ao processo de seleção conduzido pela Coordenação do Curso e pelo departamento de Desenvolvimento Humano, antes do início de cada período letivo (inicio de semestre), ressaltando as especificidades do processo seletivo, no que tange a orientação e adequação dos Diretores e Coordenadores;

· O processo de seleção tem por objetivo avaliar as condições técnicas profissionais, psicológicas e comportamentais dos candidatos para o exercício do magistério superior, vinculando-os ao quadro de docentes da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO. 

Recrutamento


O Recrutamento: processo de identificação de candidatos para ocupação de uma vaga em aberto.

· O processo inicia-se a partir do recebimento do formulário de Requisição de Pessoal, devidamente aprovado;

· Toda solicitação de preenchimento de vaga, será realizada pelo gestor da área – Coordenador de curso, sendo preenchida no formulário padrão, de forma clara e objetiva, em uma via;

· Toda solicitação deverá conter assinatura do Coordenador de área;

·  Após receber o formulário, o DH esclarecerá suas dúvidas, condensando prazos junto ao solicitante da vaga.

·  O DH pesquisará em seu Banco de Talentos os currículos cujo perfil esteja de acordo com a Requisição de Pessoal.
·   No caso de não haver currículos disponíveis no banco de dados do DH este divulgara as vagas em aberto em imprensa escrita.

·    O DH encaminhara os currículos recebidos com o perfil solicitado na requisição de pessoal ao coordenador do curso para avaliação dos mesmos.

·  Os Coordenadores de Curso poderão indicar currículos a qualquer momento para avaliação dentro do processo iniciado, este concorrendo a vaga nas mesmas condições.

Seleção  

Seleção: È o processo de escolha de candidato que seja o mais adequado para o perfil da vaga em aberto.

 O processo de seleção é composto das seguintes etapas:

· O coordenador realiza a entrevista técnica, a fim de avaliar os conhecimentos específicos exigidos pelo cargo;
· Realiza-se a prova didática, conduzida pela Comissão de Avaliação, tendo por objetivo identificar as competências e habilidades do candidato no que tange ao conhecimento teórico e prático sobre temáticas específicas da área à qual se candidata.

· Após aprovação pela Comissão de Avaliação, os candidatos pré-selecionados serão encaminhados ao DH, para avaliações psicológicas e coleta de Referências profissionais: contato com as últimas empresas na qual o candidato trabalhou para levantar postura profissional;
·  O DH realizará a entrevista individual e avaliação especifica: a fim de detectar as competências comportamentais exigidas pela função.

·   Entrevista com o Coordenador da área: processo final com os melhores candidatos;

·   Solicitação de exame admissional; Solicitação da documentação.

Cuidados Especiais

· A análise do Currículo Lattes é de competência do Coordenador do Curso, que deve observar:
· Qualificação em nível superior, na área específica do conhecimento;

· Titulação em nível de pós-graduação, mínimo de especialista, na área específica do conhecimento;

· Histórico escolar do(s) respectivo(s) Curso(s);

· Experiência profissional do candidato na área de conhecimento;

· A documentação pessoal deve estar completa,

· Exame médico admissional apto, 

· A comissão de seleção/avaliação deverá ser composta por um professor especialista na área do conhecimento, o coordenado do curso, um pedagogo e, quando possível um psicólogo. 



A prova didática, conduzida pela Comissão de Avaliação, sobre temáticas específicas da área deve constituir-se de:

·  Plano de aula, em modelo padrão da Instituição, com tema selecionado a partir do projeto pedagógico, indicado pela Coordenação do Curso, no momento da entrevista de seleção.

·  Indicação bibliográfica complementar à citada no projeto pedagógico para que se perceba a atualização do candidato e o seu aporte científico;

·  Uso de metodologias e estratégias de sala de aula adequadas ao desenvolvimento da postura investigativa e autonomia intelectual;

·  Proposta de avaliação relacionada aos procedimentos didáticos, que possibilite melhor entendimento do candidato quanto ao significado da avaliação como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem.

· Os resultados da prova didática são aferidos em formulário próprio, anexo a este procedimento, emitidos sob a forma de conceitos que variam de A a D, sendo aprovado o candidato que obtiver 70% (setenta por cento) de conceitos A e B, na avaliação dos membros da Comissão de Seleção. 


Em caso de resultados iguais (empate), a Comissão de Avaliação deve decidir considerando os seguintes critérios:

· - maior titulação na área específica;

· - maior tempo de experiência no magistério;

· - melhor desempenho na prova didática;

· - maior tempo de experiência profissional.


 Os registros de todo o processo de seleção de docentes serão controlados pelo DH em conformidade a LEGISLAÇÃO TRABALHISTA.


O novo contratado somente poderá iniciar suas atividades, após entrega de toda documentação exigida legalmente conforme CLT e MEC, sob pena de riscos trabalhistas para a IES e para o contratado.


O exame médico admissional que não deverá ser posterior a data de inicio das atividades.

Quando se tratar de um professor da IUNI EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, seu contrato não se enquadrará em Experiência, será de caráter definitivo.
Integração do Novo Contratado
· Caberá ao Coordenador do Curso fazer a primeira integração do novo contratado, apresentando-o aos colegas e superiores da IES, bem como das normas institucionais.

· Apresentação das instalações da IES, direcionando-o aos departamentos e setores que serão necessários ao desenvolvimento do seu trabalho no dia a dia (Biblioteca, SICP, Laboratórios, etc.

· Na primeira semana do inicio do Semestre o DH prove o Programa de integração aos novos Professores, cabendo ao Coordenador do Curso acompanhar este novo educador ao programa.

Avaliação do Novo Contratado


Caberá ao Coordenador do Curso, fazer o acompanhamento do novo contratado dentro do período de experiência (90 dias), e enviar o relatório ao DH com as devidas instruções.

Obs: Todo educador, ao ingressar na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO passará por um período de experiência, que normalmente é de noventa dias. Durante este período, o Gestor fará o acompanhamento por meio de avaliações, vendo a adaptação do mesmo. A avaliação tem como objetivo definir a viabilidade de efetivação do novo colaborador. A avaliação do período de experiência divide-se em duas etapas, sendo elas:  1ª avaliação 45 dias  e a  2ª avaliação 90 dias.  

Resultados
Resultados Esperados

· Diminuição do índice de rotatividade de docentes;

· Melhorar o perfil técnico e comportamental dos profissionais contratados.

Indicadores

· Relatório da Pesquisa de satisfação dos acadêmicos;

Índice de rotatividade menor que 3% por curso.
Documentação Auxiliar
	Documento
	Informações sobre o processo constantes no documento

	· Formulário de Solicitação de Docentes;

· Histórico de Processo Seletivo

· Ficha de Avaliação de Prova Didática

· Lista de documentos necessários ao Registro Legal do novo contratado


	Identificar o curso, a disciplina, os motivos da contratação e dá outras informações.

Registrar as etapas do processo seletivo.

O (a) candidato (a) deverá atingir 70% dos conceitos A e B.




Políticas de Qualificação, Plano de Carreira e Regime de Trabalho
Esta Política de Cargos, Salários e Carreiras contempla a área docente das Faculdades Integradas de Rondonópolis,  instituição de ensino superior mantida pela FAIESP/IUNI  EDUCADIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO Ltda e visa orientar todos os professores quanto às normas e procedimentos para sua administração. Portanto, todas as decisões deverão nortear-se pelos princípios e diretrizes aqui estabelecidas.

Objetivos:
Definir critérios de promoção por desempenho e titulação, que possibilitem a Gestão de Cargos, Salários e Carreiras dos Professores contratados pelas Faculdades Integradas de Rondonópolis.

Oferecer diretrizes e objetivos quanto à avaliação dos Professores para fins de promoção e aumentos salariais por merecimento e desempate.

Atrair, reter e desenvolver Professores com real capacidade para atender as necessidades e prioridades das Faculdades Integradas de Rondonópolis, frente às exigências legais e de mercado.

Estimular o autodesenvolvimento dos Professores, possibilitando seu aperfeiçoamento profissional, por meio de políticas de aproveitamento interno. 

Aumentar o grau de comprometimento dos Professores com as Faculdades Integradas de Rondonópolis alinhado com as perspectivas de ascensão interna.

 Responsabilidades
Cabe à área de Recursos Humanos a responsabilidade pela definição de procedimentos para a gestão de cargos, salários e carreiras dos Professores, dos diversos níveis hierárquicos, tendo como base o equilíbrio interno, legislação vigente e mercado e especialmente:

· Criação

· Extinção

· Reclassificação dos Cargos

Os Professores devem se sentir estimulados a traçarem planos de desenvolvimento e participarem de avaliações, buscando enquadramento em titulação superior.

Os recursos destinados aos reajustes salariais coletivos e/ou individuais (legais ou institucionais) serão estabelecidos por meio de orçamento das Faculdades Integradas de Rondonópolis, observadas as Convenções Coletivas e Política Salarial Vigente.

A Estrutura Salarial das Faculdades Integradas de Rondonópolis, se necessário, poderá ser ajustada, com base em revisões internas, legislação vigente e práticas de mercado, observados por meio de pesquisas salariais.
Administração dos Cargos
Definição e conceituação dos termos utilizados de forma a uniformizar o entendimento interno pelas

lideranças e Professores, sobre:

Cargo:

É o conjunto de atividades e responsabilidades pré-estabelecidas, que são realizadas por um ou mais Professores de uma equipe e que contribuem para a obtenção de objetivos definidos. 

1. Descrição de Cargo: documento que relaciona as responsabilidades e qualificações necessárias para cada cargo/titulação existente nas Faculdades Integradas de Rondonópolis. É composto por:

1.1 Descrição Sumária: é o resumo das atividades e responsabilidades do cargo. É utilizada principalmente para realização de pesquisas salariais. 

1.2 Descrição Detalhada: relaciona todas as responsabilidades que compõem um cargo, identificando e descrevendo a forma de execução e a finalidade de cada uma delas.

1.3 Qualificação: é o conjunto de competências técnicas e comportamentais e habilidades necessárias para um determinado cargo. Está subdividida em:

1.3.1 Formação: É a instrução mínima necessária para a ocupação do cargo.  

1.3.2 Experiência: É o tempo mínimo necessário para que uma pessoa possa desempenhar plenamente as atividades do cargo. 

1.3.3 Competências Específicas (Técnicas): São conhecimentos técnicos específicos para o cargo, adquiridos por meio de treinamentos formais ou pelo aprendizado no exercício do trabalho. São classificados conforme o nível de conhecimento necessário ao cargo, podendo ser domínio, intermediário ou básico.  

1.3.4
Habilidades/Competências Comportamentais: São as habilidades, atitudes e características pessoais necessárias ao ocupante, para o pleno exercício das atividades e responsabilidades que compõem o cargo.  Ex: Planejamento, Organização e Controle, Relacionamento Interpessoal, Liderança, Flexibilidade, etc.

Alterações de Cargo:
 Política

A criação, extinção ou reclassificação dos cargos deverá ser criteriosa, ficando sob a responsabilidade da área de Recursos Humanos em conjunto com as áreas envolvidas. As alterações de Cargos somente deverão ser efetivadas, depois de comprovada sua real necessidade.

 Normas

As alterações de cargos das Faculdades Integradas de Rondonópolis poderão ocorrer devido à:

 Criação de Cargos

Será criado um novo cargo, quando passarem a existir novas atividades relativas a mudanças ou inovações de processos, rotinas, equipamentos, tecnologia ou, ocorrer reagrupamento delas, as quais deverão ser desenvolvidas dentro de um mesmo cargo, em equipes existentes, recém-criadas ou reorganizadas. Deverão ser submetidas à avaliação da área de Recursos Humanos, ficando sob sua responsabilidade a análise e definição do cargo, assim como sua reclassificação na Tabela Salarial.

· Reclassificação de Cargos

Ocorrerá quando o nível de exigência de um cargo for alterado em função de um maior ou menor grau de responsabilidades, complexidade das atividades, formação ou experiência.Constatada a alteração o cargo deverá ser reclassificado na Tabela Salarial.

Extinção de Cargos

Um cargo será extinto quando as tarefas que o compõe forem absorvidas por um ou mais cargos, devido à criação, reorganização, extinção de uma equipe ou reestruturação interna.

Procedimentos:

As equipes que apresentarem necessidade de Criação, Reclassificação ou Extinção de cargos, deverão solicitar a análise da área de Recursos Humanos. A área de Recursos Humanos coletará os dados sobre as alterações a serem executadas junto ao solicitante e/ou responsável. As informações serão analisadas pela área de Recursos Humanos e, se justificada a alteração, em conjunto com a Coordenação ou Diretoria solicitante, avaliarão o novo cargo, bem como seu nível de responsabilidade, para definir sua posição na tabela salarial, garantindo a manutenção do equilíbrio interno.

Regime de Trabalho
Os Professores integrantes do Quadro de Carreira Docente das Faculdades Integradas de Rondonópolis são remunerados por hora trabalhada, explicitando-se que o valor da hora-aula é sedimentado em conformidade com a titulação, como também com o tempo de serviço e observadas as disposições legais vigentes. Para tanto o regime de trabalho divide-se em:

I. Horistas                     -
Docentes contratados ministrar exclusivamente horas-aula, independente da carga horária contratada.

II. Tempo Parcial            -
Docentes contratados de 12 a 36 horas semanais de trabalho, nele reservado pelo menos 25% da carga horária para atividades vinculadas à avaliação,  estudos e apoio aos alunos no ensino, na pesquisa e na extensão.

III. Tempo Integral            -
Docentes contratados com 36 ou mais horas semanais de trabalho, nelas reservado até 50% ou mais do tempo para  atividades de avaliação, estudos e apoio aos alunos no ensino, na pesquisa e na extensão.

Administração dos Salários
Definição e conceituação dos termos utilizados de forma a uniformizar o entendimento interno pelas

lideranças e Professores, sobre:
· Tabela Salarial - compreende os títulos classificados nos grupos salariais, conforme seus níveis de responsabilidade e importância para as Faculdades Integradas de Rondonópolis (Anexo 1 - Tabela salarial dos Professores) 
· Grupos Salariais – compreendem os cargos que tem níveis de responsabilidade semelhantes, baseados na formação, experiência necessária e importância do cargo, administrados na mesma faixa salarial.

· Faixa Salarial - definida conforme equilíbrio interno dos cargos existentes na instituição e o equilíbrio externo, definido pelo mercado.

· Salário de Admissão - estabelece o valor/hora para contratação e deverá ser sempre o menor da faixa salarial em que o título estiver classificado.

Alterações Salariais
Cabe à área de Recursos Humanos operacionalizar as solicitações de aumentos salariais após aprovação. Alterações salariais poderão ser motivadas por:

Aumento de caráter geral (para todos os Professores) - Será concedido em função de Convenções Coletivas, Política Salarial ou por liberalidade da instituição. 

Promoção (Crescimento Vertical) - Aumento salarial concedido aos Professores que passarem a exercer atividades de um cargo classificado num grupo salarial superior, em relação ao cargo ocupado anteriormente.

Normas:
A promoção ocorrerá quando o Professor tiver a formação exigida, conforme descrição ocupacional da titulação do cargo para o qual será promovido e reúna condições para exercer as atividades do mesmo, com nível desempenho satisfatório e não tenha caráter transitório (cobertura de férias, auxílio doença, afastamento temporário, etc).

O percentual para concessão de promoção está limitado a 10% (dez por cento), não podendo exceder o limite superior da faixa salarial de acesso. Aumentos superiores a 10%, serão fracionados em parcelas iguais com intervalo de 3 (três) meses, até atingir o valor inicial (faixa) do grupo salarial ao qual o cargo pertence. 

A promoção somente será concedida, após 1 (um) ano da última promoção, e no mínimo 6 (seis) meses após o último aumento por mérito. O nível de desempenho deverá ser avaliado pelo superior imediato.

No caso de recrutamento interno, os Professores se submeterão a um processo seletivo sob a responsabilidade da área de Recursos Humanos e área Acadêmica

O requisitante deverá preencher formulário específico e enviar à área de Recursos Humanos.  Esta área analisará a viabilidade de concessão de aumento e alteração do título do cargo.

Caso atenda às políticas e procedimentos, a área de Recursos Humanos providenciará a aprovação final. Posteriormente efetuará o processo de comunicação à área / diretoria envolvida.

Procedimentos         


A área de Recursos Humanos divulgará aos Professores a existência de vagas em aberto e os perfis exigidos para os cargos. Os Professores interessados deverão informar ao seu superior imediato o desejo de participar do processo seletivo em aberto.

Os candidatos deverão procurar a área de Recursos Humanos e submeter-se ao processo seletivo. A área de Recursos Humanos manterá informadas as áreas envolvidas (cedente e requisitante), agindo como facilitador na troca de informações sobre os candidatos. Os candidatos aprovados ou não, serão informados sobre o resultado da seleção.

Enquadramento

Compreende o reajuste salarial do colaborador que esteja com seu salário abaixo do valor inicial da faixa salarial do cargo que ocupa.

Normas

O enquadramento ocorrerá em conseqüência de alterações na estrutura salarial.

A área de Recursos Humanos em conjunto à Coordenação ou Gerência solicitante determinarão prioridades em relação à verba disponível e o tempo necessário para o devido enquadramento. Sempre será respeitado o piso mínimo da Convenção Coletiva da região.

Procedimentos

A área de Recursos Humanos processará o enquadramento após o conhecimento da Coordenação ou Gerência e aprovações necessárias.

Abrangência da Política, Normas e Procedimentos de Cargos, Salários e Carreiras de Professores
Os casos não previstos nesta Política serão submetidos à apreciação da área de Recursos Humanos 
5. CORPO TÉCNICO/ADMINISTRATIVO: OS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO
A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO e sua mantenedora consideraram de fundamental importância a qualidade profissional na contratação dos funcionários do corpo técnico/administrativo. Os funcionários da Instituição são selecionados levando-se em conta a experiência administrativa em IES e/ou receberão treinamento para exercer sua função de modo a oferecer o suporte necessário aos projetos, à implantação e ao funcionamento dos cursos autorizados. Além disso, levar-se-á em conta suas habilidades no atendimento ao público e sua disponibilidade para o trabalho em equipe.

O Perfil delineado para a contratação do corpo técnico-administrativo da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, segue o seguinte modelo:

· Capacidade de adaptação a mudanças; 

· Dedicação aos princípios da instituição; 

· Efetividade; 

· Formação e qualificação adequados ao cargo; 

· Capacidade de resolver problemas; 

· Responsabilidade no manejo de informações; 

· Relacionamento interpessoal.

O corpo técnico-administrativo, constituído pelos servidores não docentes, fará parte da estrutura acadêmica, demonstrada, Organograma Institucional e Acadêmico deste PDI, e dos respectivos cargos necessários ao bom funcionamento da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, que cuidará da manutenção de padrões de recrutamento e condições de trabalho condizentes com a natureza desta instituição educacional.

Os encargos de Tesouraria e Contadoria da FAIESP são exercidos através da Entidade Mantenedora, a quem compete a arrecadação dos rendimentos financeiros das atividades desenvolvidas e a cobertura das despesas realizadas, de acordo com o orçamento aprovado para a instituição de ensino.

Os serviços de processamento de dados, de manutenção das dependências físicas, de limpeza, de portaria, de protocolo e expedição, vigilância e segurança são diretamente vinculados à Coordenação Administrativa, realizando-se segundo o regulamento interno desta.
6. CORPO DISCENTE: FORMAS DE ACESSO
Os alunos egressos do ensino médio têm acesso aos cursos de graduação da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO através de processo seletivo, a ser realizado pela própria Instituição, de acordo com as Portarias Ministeriais nºs. 1120/99, 1449/99 e 391, de 07 de fevereiro de 2002, amplamente divulgado na comunidade em que se insere e no entorno.

O Setor de Processo Seletivo, ao deliberar sobre critérios e normas de seleção e admissão de estudantes, leva em conta os efeitos desses critérios sobre a orientação do ensino médio, articulando-se com os órgãos normativos dos sistemas de ensino. Outra função desempenhada pelo Setor de Processo Seletivo é o da designação e qualificação de funcionários do corpo técnico-administrativo e do corpo docente para comporem a comissão responsável pela realização desse processo. A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO adota o mesmo sistema já existente e tornará público seu critério de seleção de alunos com a publicação em Edital próprio, que inclui, no mínimo, os seguintes tópicos:

· A denominação e respectivas habilitações de cada curso abrangido pelo processo seletivo, assim como os resultados das avaliações realizadas pelo Ministério da Educação, quando for o caso;;

· Data, número e natureza do ato de autorização ou reconhecimento de cada curso;

· Número de vagas autorizadas/criadas, por turno de funcionamento, de cada curso e habilitação;

· Número de alunos por turma; 

· Local de funcionamento de cada curso;

· Normas de acesso;

· Prazo de validade do processo seletivo.


São amplamente divulgados, também, a qualificação do seu corpo docente em efetivo exercício nos cursos de graduação; a descrição dos recursos materiais à disposição dos alunos, tais como laboratórios, computadores, acesso às informações e acervo da biblioteca; o valor dos encargos financeiros a serem assumidos pelos alunos e as normas de reajuste aplicáveis ao período letivo a que se refere o processo seletivo. Poderão ainda ser aplicados testes, feitas entrevistas ou análise de currículo escolar, como critérios de classificação e desempate e demais informações úteis. A divulgação do edital, pela imprensa, pode ser feita de forma resumida, indicando, todavia, o local onde podem ser obtidas as demais informações.

Ao SAA cabe as atribuições de operacionalização deste processo, desde a publicação do Edital no D.O.U. até a divulgação do resultado final, passando pela elaboração dos cadernos de questões, impressão dos mesmos, correção das redações, correção óptica dos gabaritos, entre outras atividades relativas ao mesmo assunto.
Programas de apoio pedagógico e financeiro

Essa política tem como princípio básico entender a extensão da IES como um processo educativo, cultural e científico, que articula o ensino, a iniciação científica e a extensão de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre faculdade e sociedade. Através dos aprimoramentos constantes, e compromisso com a sociedade, a FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, vem firmando-se como legitimadora de conhecimentos, produzindo uma formação de qualidade para os alunos, trabalhando a educação e responsabilidade social, contribuindo para um mundo mais justo e fraterno.

Para o desenvolvimento desta produção de conhecimento, a IES por meio dos campos de estágio, desenvolve ações junto à comunidade; nestes campos de estágios é que acontece grande parte do avanço da ciência, pois são laboratórios onde os alunos, pesquisam, articulam e coletam dados e informações que geram ações e projetos institucionais favorecendo as comunidades o capital cultural associado à FAIESP.

A interação faculdade, aluno e comunidade, contribui para uma formação de excelente qualidade, pois com o convívio diário e a prestação de serviço qualificado na sua área, escolas, creche, hospital, empresa e outros espaços comunitários, sem duvida contribui para uma melhor qualidade de vida da população e aprimora a formação do aluno.

Uma das maneiras de verificar como a instituição faz-se presente na sociedade e o grau de integração com outras instituições e população é pela prestação de  serviços aqueles que precisam. Neste sentido a FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, justifica a cada dia o seu compromisso de presença na sociedade com  programas e ações sociais junto a instituições sociais e comunidade.

O Programa de Bolsas de Estudo faz parte das atividades filantrópicas da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, e tem como objetivo oferecer diversas modalidades de bolsas e financiamentos, facilitando o acesso da comunidade ao Ensino Superior.

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO idealizou uma série de bolsas destinadas especificamente à inserção social a estudantes em vulnerabilidade social atendendo ao a Lei que Institui o Programa Universidade para Todos (PROUNI), Lei Nº 11.096/2005 Art.1º § 1º, 2º e 3º da  e a Lei nº 8742/93 no Art. 3º — Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). 

Programa de Bolsa de Estudos 

O Programa de concessão de bolsas de estudo faz parte das atividades sociais da FAIESP, e tem como objetivo facilitar o acesso da comunidade de baixa renda.  A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO possui as seguintes bolsas:

O Programa de concessão de bolsas de estudo faz parte das atividades sociais da FAIESP, e tem como objetivo facilitar o acesso da comunidade de baixa renda e vulnerável socialmente ao Ensino Superior, como preconiza a Lei que Institui o Programa Universidade para Todos, Lei Nº. 11.096/2005 Art.1º § 1º, 2º e 3º e a Lei nº. 8742/93 no Art. 3º Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS. Bolsas concedidas pela FAIESP:

 
PROUNI
A FAIESP aderiu desde cedo ao PROUNI — Programa Universidade para Todos, e se orgulha de participar do maior programa de bolsas de estudo da história da educação brasileira. Criado pelo Governo Federal em 2004, e institucionalizado pela Lei nº. 11.096, de 13 de janeiro de 2005, tem como finalidade a concessão de bolsas de estudo integrais e parciais.

 
Bolsa Educadores
A FAIESP tem por ideal base dar a progressão dos seus funcionários favorecendo os que em virtude da renda associada a sua categoria funcional é insuficiente para arcar com os custos de um curso superior. Isso posto, instituiu uma modalidade de beneficio direcionada aos mais carentes denominadas “bolsa educador”, aos quais viabiliza o acesso do seu corpo técnico aos cursos oferecidos pela própria instituição. Em linhas gerais esta bolsa se orienta a partir dos seguintes parâmetros.

Bolsa Atleta

A Bolsa Atleta foi criada em 2007 com a finalidade de promover o desporto entre os acadêmicos dos cursos de graduação da  FAIESP, bem como patrocinar o ensino de alunos com alto rendimento escolar .  Para pleitear a bolsa, o acadêmico deve estar devidamente matriculado em qualquer curso superior da FAIESP e ser atleta de algumas das modalidades oferecidas pela Instituição. 

Bolsa de Incentivo a Formação Profissional
O Estado de Mato Grosso é extremamente carente de profissionais com a capacitação adequada. Dessa forma, ciente de sua responsabilidade social, a FAIESP desenvolve nesta modalidade de bolsa com duplo fim: facilitar à comunidade carente o acesso à formação nas áreas especifica de acordo com sua atuação. 

Programas em parceria com instituições externas

A Educacional — Associação de Desenvolvimento Educacional e Cultural  — é uma associação sem fins lucrativos que trabalha em prol do desenvolvimento da educação superior. Objetivando oferecer soluções para o ensino superior ou a estudantes que já estejam cursando, e que comprovem renda familiar que suporte o pagamento de até 50% da mensalidade escolar.

 
Financiamento Estudantil- FIES
O Programa de Financiamento Estudantil - FIES é destinado a financiar a graduação no Ensino Superior de estudantes que não têm condições de arcar com os custos de sua formação e estejam regularmente matriculados em instituições não gratuitas, cadastradas no Programa e com avaliação positiva nos processos conduzidos pelo MEC. Nesse contexto a FAIESP tem conseguido bons resultados nas suas avaliações externa e por meio deles disponibilizado aos seus estudantes o acesso ao FIES.

Crédito PRAVALER

             O Crédito Universitário PRAVALER é o mais novo programa privado de financiamento de graduação, implantado em parceria com instituições de ensino de todo Brasil.

           Uma vez firmado o contrato, o aluno pagará mensalmente a parcela PRAVALER igual a 50% da mensalidade integral + encargo correspondente, em até o dobro do tempo financiado.

Crédito UNIBANCO
O estudante deverá ter conta no Unibanco. O Banco estabelece um limite de crédito para cada cliente de acordo com análise de seu cadastro. Não há imite de vagas e a contratação depende de análise de cadastro do interessado por parte da instituição.
Estímulos à permanência (programa de nivelamento, atendimento psico-pedagógico) 

Programas de Nivelamento de Ensino 

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO implementará o Programa de Nivelamento para que o aluno possa realizar ações práticas, ligadas às áreas que tem mais dificuldade de aprendizagem. Deste modo, o programa pretende aproximar o graduando da realidade de nossos tempos, preparando profissionais capazes de agir nas mudanças descontínuas do mercado, tendo a competência de construir as suas próprias oportunidades, requisito indispensável ao profissional atual.

Serão objetivos do Programa de Nivelamento de Ensino:

· Propiciar aos alunos a recuperação e o aprimoramento de conhecimentos básicos em disciplinas fundamentais aos estudos; 

· Estabelecer mecanismos para assegurar a aprendizagem básica das áreas do conhecimento necessárias à formação do aluno;

· Qualificar o aluno, proporcionando o desenvolvimento de sua iniciativa, autoconfiança e habilidade para gerenciar suas próprias aprendizagens;

· Contribuir para a melhoria da qualidade dos cursos de graduação;

· Possibilitar a experimentação de alternativas metodológicas de trabalho comunitário e de ensino;

· Melhorar o aproveitamento do aluno no transcorrer da sua viva acadêmica;

· Provocar uma modificação da atitude do aluno em relação ao processo de ensino - aprendizagem, isto é, a auto-aprendizagem;

· Minimizar a deficiência dos alunos em relação aos conteúdos de Matemática, Língua Portuguesa e Conhecimentos Gerais.

O desempenho escolar dos alunos na graduação indica duas grandes áreas de maior déficit de aprendizagem, onde se consolidam as maiores dificuldades: matemática e português. Estas são, portanto, estabelecidas primordialmente, até que outras sejam apontadas através de diagnósticos internos.

Desenvolver um programa capaz de permitir que o aluno tenha o seu perfil redefinido e aprimorado é fundamental para o alcance da diretriz. A partir do conhecimento do perfil socioeconômico do aluno e através de pesquisa institucional é possível estabelecer uma política de nivelamento mais coerente com as reais necessidades do alunado.

Com tal programa, pretendemos cumprir com nosso papel enquanto instituição educativa que, para além do ensino, responsabiliza-se com aprendizagens, além de alinhar-se às exigências atuais para o ensino superior. Inicialmente delimitamos como áreas básicas a serem trabalhadas a Matemática e a Língua Portuguesa, por serem essas as que mais favorecem “retenções” no decorrer das disciplinas. Outras áreas podem ser agregadas ao programa na medida em que sejam identificadas.

O Programa de Nivelamento será oferecido continuamente em todos os semestres e aberto a todos os alunos da instituição, ofertando cursos de extensão denominados de Oficinas. As Oficinas tratarão de atividades extracurriculares, que possibilitarão ao aluno consolidar as aprendizagens essenciais para prosseguir seus estudos de graduação e, conseqüentemente, sua formação pessoal e profissional. Elas serão recomendadas aos alunos que desejam resgatar conhecimentos vistos no ensino fundamental e médio, bem como superar lacunas das diversas disciplinas da graduação.

As Oficinas têm características comuns às demais disciplinas: carga horária, creditação e propósito acadêmico. Entretanto, sua diferença reside no fato de que o aluno escolhe se quer participar. Não haverá aprovação ou reprovação na atividade. Porém, o professor responsável, deverá elaborar relatório detalhado das aprendizagens consolidadas. Existe ainda a possibilidade de assumir um caráter renovável a cada semestre ou de comportar a continuidade da experiência por mais um semestre.

Monitoria
O Programa Monitoria constitui-se de uma atividade de caráter pedagógico de formação do aluno para a docência e/ou pesquisa e de cooperação entre professores e alunos nas atividades básicas da Instituição, segundo regimento do programa.

O Programa de Monitoria proporciona ao estudante de graduação da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO a oportunidade de engajar-se em um plano de atividades de ensino que possibilite o aprofundamento dos conhecimentos em determinada área específica e o desenvolvimento de atitudes e habilidades favoráveis à sua formação acadêmica profissional. Além disso, cria condições para que os membros do corpo discente possam desenvolver pensamento e comportamento para o trabalho científico independente. 

São objetivos do Programa Monitoria:

· Despertar o aluno para a docência e a iniciação científica, visando à formação de pessoal comprometido com a qualidade acadêmica;

· Intensificar e assegurar a cooperação entre alunos e professores em projetos de ensino, pesquisa e extensão;

· Possibilitar aos discentes monitores a agirem como multiplicadores no processo de ensino-aprendizagem;

· Auxiliar o professor na realização de trabalhos práticos e experimentais, na preparação de material didático e em atividades de classe e/ou laboratório;

· Auxiliar os alunos na recuperação das deficiências de formação.

Ao monitor serão deferidas as seguintes atribuições, entre outras:

I – participar, com os professores, do processo global de desenvolvimento da disciplina, em suas funções de planejamento e execução;

II – prestar assistência aos colegas discentes, orientando estudos e a realização de trabalhos acadêmicos;

III – desenvolver plano pessoal de estudo sob a orientação do professor;

IV – colaborar diretamente com o professor no encaminhamento e execução de atividades previstas no plano pedagógico da disciplina;

V – avaliar o andamento da disciplina, do ponto de vista do aluno, apresentando sugestões ao professor;

VI – participar de reuniões de professores da disciplina a que estiver vinculado, assim como reuniões da área de conhecimento, com direito apenas a voz.

O Monitor é o aluno selecionado através de entrevista e análise de currículo, e que exercerá suas atribuições junto ao professor da disciplina. O período de monitoria tem a duração de um semestre letivo, podendo ser renovado por mais um semestre. A seleção do monitor é feita entre candidatos que atendam aos seguintes requisitos:

I – ser aluno regularmente matriculado a FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO;

II – ter cursado a disciplina ou atividade em que pretende atuar, com nota igual ou superior a sete;

III – disponibilidade de 12 (doze) horas semanais para o exercício da Monitoria, sendo distribuídas entre trabalhos de classe, acompanhamento de alunos, horas de estudo pessoal e reuniões. O horário de atividades de monitoria não poderá conflitar, em hipótese alguma, com os horários de trabalho discente a que estiver obrigado o monitor.

A orientação e o acompanhamento pedagógico do monitor estarão a cargo do professor responsável da área de conhecimento e da coordenação a qual está vinculada a disciplina. Cabe ao monitor apresentar ao professor um plano no início do semestre e um relatório no final, para posterior apreciação e homologação da área e do coordenador.

Bolsa Trabalho 

O Programa Bolsa-Trabalho é uma atividade, no âmbito acadêmico e/ou administrativo, elaborado para que o estudante de graduação da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO tenha oportunidades de expandir sua formação curricular e com o seu treinamento profissional.

Os objetivos do Programa Bolsa-Trabalho são:

· Beneficiar as atividades acadêmicas, dando suporte ao desenvolvimento de laboratórios ou análogos utilizados no ensino de graduação, em todas as áreas do conhecimento;

· Contribuir no desenvolvimento e implantação de projetos estratégicos da  FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO;

· Estimular a participação do estudante nas atividades e programações da diversificada produção cultural da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO;

· Facultar o treinamento de estudantes em serviços administrativos diretamente vinculados a projetos e programas prioritários para as reformas ora em implementação;

· Estimular a participação de estudantes de graduação em programas de auto-relevância social desenvolvidos pela FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO.
Organização estudantil (espaço para participação e convivência estudantil)

  A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO conta com uma excelente estrutura física, descrita anteriormente - Infra-estrutura Física e Instalações Acadêmicas deste PDI para atender sua comunidade acadêmica, oportunizando espaços de convivência diversos para participação e convivência estudantil.  Conta também conta com um excelente Ginásio Poliesportivo – Departamento de Esporte, Cantina bem localizada dentro da IES, Auditório. Todo o ambiente atende aos requisitos de segurança exigidos por lei (com luzes de emergência, extintores de incêndio e saída de emergência, devidamente sinalizados). A prestação de serviços de reprografia é realizada por uma Copiadora, sendo terceirizada e bem localizada.
A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO por acreditar que a educação e o espaço acadêmico devem promover a integração social dos discentes e estimular o respeito a diferenças e singularidades dos indivíduos, dará continuidade a projetos e programas que caminhavam nesta direção, desenvolvidos pelas suas antecessoras, através do estímulo a criatividade, ao despertar dos talentos artísticos e culturais. 
Acompanhamento dos egressos 

  
Na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO existe o Programa de Acompanhamento de Egressos, efetivado pelo Setor de Atendimento ao Estudante –SAA - que permite a manutenção e atualização dos registros de todos os egressos, o que favorece a comunicação e informação das atividades desenvolvidas pela IES tais como: palestras, encontros, seminários, cursos, reciclagens, eventos e confraternizações. 

O Programa de Acompanhamento de Egressos da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO configura-se como um importante mecanismo de avaliação contínua da instituição, através do desempenho profissional de seus ex-alunos. Trata-se de uma estratégia relevante para incorporar ao processo ensino-aprendizagem dados da realidade externa à instituição, que apenas o aluno, após formado, tem condição de oferecer, fruto de sua experiência prática, que sinaliza os aspectos positivos e negativos vivenciados durante sua graduação.

Tal programa tem como objetivo geral:

· Permitir contatos formais da IES com todos os egressos, como estratégia de acompanhamento do seu desenvolvimento profissional e formação continuada.

E como objetivos específicos:

· Obter informações sobre a realidade profissional dos egressos no que se refere à aplicabilidade dos conhecimentos acadêmicos, relacionados à atuação profissional;

· Possibilitar possíveis ajustes a serem implementados no projeto pedagógico e, conseqüentemente, na condução das situações de ensino-aprendizagem dos cursos da  FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO;

· Estimular a participação do egresso em atividades de caráter acadêmico oferecidas pela instituição no que se refere à educação continuada, através de práticas extensionistas e da pós-graduação;

· Identificar necessidades acadêmicas não contempladas que possam fomentar a realização de atividades extensionistas voltadas para este público.

O programa utiliza as seguintes Metodologias:

· Para o acompanhamento efetivo dos ex-alunos, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO manterá um banco de dados de cada egresso, contendo informações pessoais, profissionais e acadêmicas, que estará disponível em arquivo físico e em formato eletrônico;

· Será desenvolvida uma home page para os egressos, a fim de manter seu relacionamento com a IES e a interação com os colegas. No site, serão divulgadas notícias sobre eventos organizados pela própria IES ou por outras instituições, concursos públicos, oferta de empregos, oferta de cursos de aperfeiçoamento e de pós-graduação. Disponibilizará ainda ferramentas para informações e diálogo entre alunos do curso e ex-alunos, tais como chat, fórum e mural;

· Cada aluno egresso, após realizar seu cadastro no banco de dados, receberá um cartão de ex-aluno, que lhe dará direito a usar a biblioteca, os laboratórios de informática e laboratórios específicos;

· Serão agendados encontros semestrais e/ou anuais com alunos, a fim de socializar experiências, divulgar informações pertinentes à sua vida profissional e acadêmica, bem como para a confraternização;

7. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO dará continuidade à prestação dos serviços de atendimento à comunidade acadêmica (corpo discente, corpo docente, corpo técnico-administrativo, mantenedores). Buscará aprimorar a estrutura administrativa pré-existente, mantendo-a, para atender adequadamente à condição de Universidade, preservando a eficiência, a eficácia e a efetividade do atendimento à comunidade acadêmica e administrativa, por meio dos diversos setores que foram redesenhados no organograma.

A organização da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO orientar-se pelas seguintes diretrizes:

· Unidade de patrimônio e administração;

· Indissociabilidade das funções de ensino, de iniciação científica e de extensão, sem duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes;

· Racionalidade de organização, com plena utilização dos recursos colocados à sua disposição pela Mantenedora;

· Flexibilidade de métodos e critérios, atendendo às diferenças individuais dos estudantes, às peculiaridades regionais e às possibilidades de combinação dos conhecimentos para os novos cursos, programas de pesquisa e as finalidades da faculdade; e

· Formação integral do estudante, respeitando a sua cultura de origem.

A FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO:

· a Constituição Federal, as leis e os decretos federais aplicáveis;

· as resoluções, os pareceres e as portarias emitidos pelos órgãos competentes do Sistema Federal de Ensino;

· o Regimento;

Estrutura organizacional com as instâncias de decisão

 Planejar estrategicamente a organização espacial e logística da Faculdade e dotá-la de uma estrutura administrativa coerente com as características da organização e de seu ambiente, pautando pela competência e valorização das pessoas no cumprimento de suas atividades fins. O modelo proposto está organizado em ações que busquem profissionalização, descentralização, desburocratização dos procedimentos administrativos e implantação de sistema de informação como apoio à tomada de decisão nos diversos níveis organizacionais e na avaliação institucional permanente. Na gestão organizacional e administrativa, a preocupação com a segurança no campus incluirá melhoria na iluminação, arquitetura, vigilância e uso de cartão de identificação para todos os instituintes e mesmo para aqueles que transitam eventualmente no campus. 

Nessa ordem de pensamentos, as diretrizes abaixo mesclam-se a questões de infra-estrutura como: o sistema de acesso aos campi, estacionamento, arquitetura, níveis de tolerância de ruídos, informática, sistemas de apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão são delineadas nesse conjunto de diretrizes.

· Implantar na faculdade um sistema de atividades focado na valorização das competências e do mérito.

· Ampliar e/ou atualizar os laboratórios existentes.

· Revitalizar a arquitetura do campi.

· Ampliar os espaços para práticas esportivas e culturais.

· Ampliar e atualizar o acervo da Biblioteca.

· Ampliar os serviços oferecidos no Portal Acadêmico, visando melhoria dos serviços, agilidade e economia de recursos nos setores da Instituição.

· Ampliar os serviços oferecidos no Portal Acadêmico, visando aprimorar a relação aluno, educador e coordenação. 

· Desenvolver e Fóruns e Chats, com a finalidade de tornar a relação entre os alunos e a faculdade mais próxima. Prover um canal de troca de informações úteis entre os discentes e seus mestres. Criar um novo meio de solucionar dúvidas e assim melhorar os serviços prestados.

· Disponibilizar informações gerenciais através da Intranet aos diretores da Instituição de forma rápida, segura e coerente, com o intuito de auxiliar nas tomadas de decisões e na análise de resultados.

· Disponibilizar, através da Intranet, informações aos funcionários e gerentes de setores administrativos, visando melhorar o relacionamento interpessoal, disseminar as informações de forma mais coerente e segura e prestar serviços antes disponíveis somente nos setores de atendimento.

· Disponibilizar gerenciamento eletrônico de documentos com o objetivo de controlar e armazenar de forma segura os documentos que circulam pela Instituição. Prover mecanismos de busca e classificação destes documentos.

· Aprimorar o gerenciamento de informações. Controlar e armazenar documentos dos funcionários e gerentes, visando à publicação e a busca de informações compartilhadas de forma mais rápida e ao alcance de todos, através da Intranet.

· Desenvolver uma solução para a adoção de um sistema baseado em computadores portáteis com comunicação via rádio ou telefonia celular para o apontamento das freqüências dos alunos.

· Implantar o módulo financeiro do Microsiga na IES.

· Integrar o sistema de contrato de professores com o sistema de folha de pagamento do Microsiga.

· Modernização dos equipamentos da editora.

· Participação de feiras e bienais relacionadas a livros.

· Otimização da Indexação dos periódicos da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO frente ao QUALIS.

· Edição de novos livros independentes de professores da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO.

Órgãos Colegiados: Competências e Composição

 A instância superior de decisões da Faculdade é exercida através de seus órgãos colegiados, com funções deliberativas ou de coordenação. São eles: Diretoria, Instituto Superior de Educação, Coordenações de Cursos, Conselho de Curso. 
A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO concebe que sua identidade ético-política se expressa na qualidade de seus alunos e naquilo que sua missão prioriza. A concepção de qualidade refere-se, conseqüentemente, ao atributo que se manifesta em todas as faces inter-relacionadas do processo de gestão, bem como nos resultados efetivos que eles produzem. Desta forma, tem as suas metas de Gestão Institucional bem estruturadas e definidas de forma coerente à missão apresentada no planejamento. 

As decisões estratégicas tomadas pela Mantenedora tem a participação de representantes da Administração da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO — uma vez que o Diretor Geral; Diretor Acadêmico; Administrativo, Acadêmico e representantes dos coordenadores fazem parte do CONSU. Este é um aspecto muito positivo para a Instituição, na medida em que há a participação direta da mesma no processo decisório. As decisões são tomadas a partir do perfeito conhecimento da realidade institucional, de informações precisas e exatas para garantir a eficácia dos resultados.

Imediatamente sob os conselhos superiores temos os Órgãos Colegiados das Faculdades. Cabe aos Colegiados deliberarem sobre assuntos específicos de ensino, pesquisa e extensão na área de conhecimento que lhes correspondem. As Coordenações têm participação no processo decisório, na medida em que as opiniões são solicitadas por meio dos Instrumentos de Planejamento Estratégico, com a chancela das lideranças imediatas. Tanto as coordenações de cursos, quanto às gerências participam da gestão da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO de forma consensual e normativa, haja vista as reuniões periódicas para as discussões sobre regras e processos, na medida em que a Instituição está em implantação de modelos de Gestão de Processos e Planejamento Estratégico.
Órgãos de apóio às atividades acadêmicas 

Com a finalidade de oferecer aos professores o apoio necessário para o desenvolvimento de suas aulas, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO implantará, em conjunto com o Portal Universitário, uma estrutura de apoio aos professores, que será conhecida como CEAP – Centro de Apoio aos Professores.

Os objetivos do CEAP foram divididos em três grandes pilares, para acrescentar foco na importância de cada um deles no funcionamento e na garantia da qualidade dos serviços prestados pelo Setor a todos os usuários envolvidos.

[image: image11.png]CEAP - Centro de Apoio
ao Professor

{ Técnico ‘ {Procedimental‘ ‘ Pedagégico ‘





Técnico: Capacitar os usuários na utilização de internet e funcionalidades do Portal Universitário para que os mesmos sejam capazes de explorar todas as funcionalidades do portal, explorando todo seu conteúdo.

 Procedimental: Capacitar os professores, subsidiando-os no preparo de suas aulas, na aquisição de domínio de habilidades para utilização de recursos multimídia, ampliando a capacidade de manipulação de textos, imagens, vídeos e áudios diversos. Além dessas competências instrumentais implica também desenvolver procedimentos que levem à crítica e a criatividade.

 Pedagógico: Auxiliar os professores na estruturação de suas aulas, considerando a dimensão didático-metodológico do processo educativo, orientado pela Assessoria Pedagógica.

Enfim, promover o desenvolvimento de todos os professores até que sejam capazes de utilizar todos os recursos do PU, inserindo conteúdos multimídia e bem estruturados.

O CEAP atenderá três públicos distintos: professores, coordenadores e acadêmicos. Em relação aos acadêmicos o atendimento do CEAP será no sentido de resolver dúvidas de acesso ao Portal Universitário. Os professores e coordenadores, por sua vez, serão os principais usuários e demandarão diversos serviços do CEAP.
Tabela 31 – A tabela a seguir mostra as necessidades de cada um dos usuários. 

	Professores
	Acadêmicos

	· Capacitação

· Utilização da Internet.

· Utilização do Portal Universitário

· Utilização de ferramentas informatizadas para produção de conteúdo.

· Suporte

· Suporte à utilização da Internet.

· Suporte à utilização do Portal Universitário

· Suporte à utilização de ferramentas informatizadas para produção de conteúdo.

· Execução

· Produção de conteúdo em multimídia, a partir de conteúdo tradicional.
	· Suporte não presencial

· Suporte à utilização da Internet.

· Suporte à utilização do Portal Universitário. 

Coordenadores e Diretores
· Suporte

· Suporte à utilização da Internet.

· Suporte à utilização do Portal Universitário

· Suporte à utilização de ferramentas informatizadas para produção de conteúdo.




SUPORTE: Este serviço tem como objetivo orientar professores, coordenadores e acadêmicos (não presencial) na utilização do Portal Universitário e os professores em outras ferramentas que servirão para o enriquecimento de suas aulas.

Autonomia da IES em relação à mantenedora

Nos termos do Estatuto, a Entidade Mantenedora – IUNI Educacional UNIC Rondonópolis Arnaldo Estevão – é a proprietária de todos os bens e titular de todos os direitos colocados à disposição da FAIESP, para a consecução de suas finalidades e desenvolvimento de suas atividades, ressalvados os de terceiros, os tomados em locação, comodato ou convênio.
      
Além disso, a Entidade Mantenedora é responsável perante as autoridades públicas e o público em geral pela mantida, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao bom funcionamento, respeitando os limites da lei e do Estatuto da Faculdade, a liberdade acadêmica dos corpos docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos deliberativos e consultivos.

No que diz respeito à faculdade, dependem da Mantenedora: 

I. Aceitação de legados, doações e heranças;

II. Criação, ampliação, incorporação, desmembramento, fusão, suspensão e fechamento de campus e órgãos de apoio;

III. Provisão dos necessários recursos para o desenvolvimento das atividades educacionais da Faculdade;

IV. Decisão sobre assuntos que envolvam direta ou indiretamente alteração de despesas;

V. Fixação da política salarial, das anuidades, taxas e emolumentos escolares, respeitada a legislação vigente;

VI. Contratação e dispensa, nos termos da legislação vigente, de Coordenadores e Gestores;
VII. Aprovação do orçamento anual, obedecida a legislação;

VIII. Aprovação das reformas ou alterações referentes ao Estatuto e ao Regimento Interno da FAIESP, no âmbito de sua competência.

Relações e parcerias com a comunidade, instituições e empresas

A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO já mantém convênios, acordos de cooperação e parcerias com empresas. Quando necessário, firmará novos convênios e parcerias com instituições públicas e privadas, possibilitando ao alunado atuar em áreas específicas que problematizem e sofistiquem seu processo de formação, além de propiciar estágios, estudos de casos, visitas técnicas, dentre outros.
8. AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Compreender a FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL-UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO no seu estágio atual exigiu escolhas que acolhessem sua complexidade. Essas escolhas contemplaram a intenção de um processo avaliativo calcado na construção coletiva, pelos sujeitos institucionais, numa perspectiva de revisão partilhada de rumos, em busca do aperfeiçoamento das ações. No que diz respeito à abrangência das dimensões a serem avaliadas, todos os aspectos institucionais são considerados, dando ênfase ao projeto do curso e a missão institucional, considerados orientadores para outras dimensões e fundamental para a  construção coletiva do sentido de qualidade e perenidade pretendido para a FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO.
A crítica à realidade implica na aceitação de que as práticas avaliativas são mediadas por elementos de natureza psicossocial, qualitativos por excelência, orientadores das ações dos sujeitos, podendo acarretar facilidades ou dificuldades para o encaminhamento da avaliação. Tais elementos precisam ser desvendados no processo, juntamente com os sujeitos envolvidos, a fim de minimizar possíveis resistências e fazer fluir o movimento reflexivo que a avaliação pode gerar.

O processo de avaliação institucional das IES apresenta três níveis: 
1. avaliação do processo por meio de indicadores de performance de todos os atores envolvidos e tendo a auto-avaliação institucional como principal instrumento;
2. avaliação do ensino-aprendizagem, por meio de uma reorganização de todo o sistema, buscando melhoria e padronização entre todos os cursos e todas as unidades; 
3. avaliação atitudinal e comportamental, utilizando testes psicopedagógicos anuais, junto a todos os alunos para avaliar o nível de habilidades atitudinais essenciais de cada curso, bem como, elaborar atividades de aprendizagem integradas para melhoria dessas habilidades.
Orientados pelos pressupostos e diretrizes supracitados, o processo avaliativo desenvolvido na FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO tem como finalidade subsidiar a construção e consolidação de um sentido comum de academia, contemplando os aspectos sociais, políticos, filosóficos e éticos da ação e gestão educativa. Contempla os seguintes objetivos:

1. realizar um processo partilhado de produção de conhecimento na instituição que torne possível a revisão e o aperfeiçoamento de práticas, tendo  como referências o PDI e o  PPI;

2. instalar um sistema de informação e divulgação de dados ágil e preciso com a participação  dos diferentes segmentos da instituição garantindo a democratização das ações;

3. efetivar análise contínua da  práxis educacional buscando vê-la com clareza, profundidade e abrangência;

4. implantar uma cultura de avaliação orientada por um processo reflexivo, sistemático e contínuo sobre a realidade institucional.

Os princípios norteadores do Plano de Desenvolvimento Institucional da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO e suas linhas de ação constituem-se no referencial para o desenvolvimento da Auto-avaliação Institucional. Nesta perspectiva os processos de auto-avaliação têm por objetivo promover a participação da comunidade acadêmica no processo avaliativo no sentido de:

1. fortalecer a disseminação de resultados e as relações com os processos decisórios, agilizando os resultados e as práticas por eles recomendadas;

2. repensar periodicamente os projetos pedagógicos frente à evolução e exigências do mercado;

3. integrar a avaliação interna e externa, para buscar melhores indicadores de melhoria dos serviços prestados e adequação de objetivos específicos na formação profissional;

4. favorecer uma práxis educacional emancipatória;

5. orientar suas ações conforme a lei Nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), para o processo de auto-avaliação da FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO com foco na consolidação do trabalho avaliativo da graduação, buscando maior aproximação da discussão dos projetos pedagógicos dos cursos com a participação dos profissionais.

Neste contexto, a fim de possibilitar maior dinamismo e crescimento à instituição, atender às demandas do sistema educacional, da sociedade e do setor produtivo, a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO desenvolve sua avaliação interna, como instrumento de elevação dos níveis de qualidade acadêmica. Para coordenar a sistemática de avaliação institucional e, em atendimento à legislação que institui o SINAES, foi constituída a Comissão Própria de Avaliação – CPA.

Essencialmente formativa e concebida como problematização, questionamento e reflexão sobre a ação, a avaliação institucional vai ainda além da coleta de informações, procurando envolver aspectos humanos, políticos, sociais, culturais e contextuais, com uma conotação não de punir, mas de promover melhorias. Como avaliação formativa, os benefícios não estarão nos resultados finais, mas em seus processos de ação e em suas construções coletivas, ao longo da ação educativa, tendo a participação da comunidade acadêmica lugar de destaque.

A avaliação institucional implica pensar a faculdade como um organismo que se consolida na oferta das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Tomando por base a sua missão, as normas legais e os respectivos Projetos Pedagógicos dos Cursos a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO realiza a Avaliação Institucional pretendendo: avaliar o ensino com um todo; demonstrar e subsidiar a qualidade do que produz; propiciar a credibilidade do que faz no contexto interno e externo; e utilizar os resultados da avaliação no (re)planejamento e tomada de decisão.

A Avaliação Institucional defende a descentralização dos trabalhos, no sentido de ajustar a avaliação às peculiaridades do curso, sem perder de vista a unidade, para possibilitar tomadas de decisão rápidas, eficientes e responsáveis. Nesse sentido, resgata o cotidiano num clima de discussão e diálogo, tem dimensões políticas e educativas, que valem tanto para o sujeito, como para o coletivo.

São critérios gerais estabelecidos para a Avaliação Institucional:

1. mérito ao analisar a qualidade e excelência das atividades dos processos/produtos;

2. relevância ao verificar o impacto do trabalho realizado frente à ciência, à educação e à sociedade em geral;

3. impacto social e avanços ao gerar novas descobertas e mudanças significativas.

 
Os pressupostos metodológicos da Avaliação Institucional são:

1. respeito à identidade institucional;

2. participação;

3. negociação;

4. conjugação da avaliação interna e externa;

5. flexibilidade;

6. construção coletiva;

7. restituição sistemática e ágil.

Neste contexto os resultados da Avaliação Institucional procuram identificar os aspectos que dificultam e/ou facilitam a ação acadêmica/institucional, assim como sugerem estratégias de intervenção para corrigir rumos, consolidar sua ação pedagógica e alcançar efetivamente maior qualidade institucional. Assim, as coordenações de curso, de posse dos relatórios da auto-avaliação institucional, emitidos pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da instituição, buscam estabelecer e cumprir compromissos relacionados às diversas melhorias e incrementos necessários às condições de oferta das diversas atividades acadêmicas da instituição.
Para tanto, as principais iniciativas envolvendo especialmente os coordenadores de cursos são:

1. uso dos relatórios de avaliação produzidos com dados sobre corpo docente e resultados dos  alunos, para relacionar com o desempenho dos professores na gestão da sala de aula. Da análise do desempenho docente são então discutidos e definidos o quadro de indicadores e a construção de  instrumentos para obtenção das informações;

2. análise dos dados - tanto nos seus aspectos quantitativos (estatísticas, orçamentos, etc.), quanto nos qualitativos (colegiados de curso, gestores, etc.);

3. Articulação entre os instrumentos de avaliação externa e de auto-avaliação.

Assim a FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO entende que não se trata apenas de levantar dados, elaborar questionários, aplicá-los, analisá-los, utilizando técnicas sofisticadas, produzir relatórios, publicá-los, considerando os diversos ângulos da vida acadêmica. Esses aspectos são relevantes, mas o importante é ter clareza do que deve ser feito com os resultados levantados, com todos esses dados e informações colhidas. O importante é saber de que modo o processo de Avaliação Institucional pode ser um efetivo e eficiente instrumento de mudança em busca de uma inserção concreta no contexto sócio-econômico e político do país. 
9. INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS
	Salas de aula
	Total: 31.

Térreo: Na entrada recepção, 01 sala da Secretaria; 01 sala da tesouraria, 02 salas para biblioteca; 01 cantina/cozinha; 01 sala utilizada para serviços gerais. 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

1º andar: 10 salas de aula, 01 laboratório de informática, 01 sala de xerox, 01 sala com divisórias para as coordenações dos cursos;  01 sala para orientação de TCC; 01 auditório para 400 pessoas, 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

2º andar: 09 salas de aula, 01 sala de professores, 01 sala de coordenação de cursos superiores tecnológicos; 01 laboratório de informática, 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

3º andar: 12 salas de aula, 01 laboratório de microbiologia, 01 laboratório de cuidados de Enfermagem; 01 laboratório de anatomia, 01 capela (área religiosa), 01 sala de Recursos Humanos; 01 sala Diretora Acadêmica; 01 banheiro masculino e 01 feminino com 08 divisórias em cada.

	Auditório
	01 auditório que comporta 400 lugares, no 1º andar do prédio.

	Laboratórios
	02 laboratórios de Informática, sendo 01 com capacidade para 22 alunos e o outro com capacidade para 30 alunos.

03 laboratórios da saúde, sendo: 01 de cuidados de enfermagem, 01 de microbiologia e 01 de anatomia.

01 Laboratório para aplicação de teste psicológico.

	Núcleo de Práticas Jurídicas e Empresa Junior
	 Situado na Av. Marechal Dutra, Centro – Anexo ao prédio da UNIC Rondonópolis Floriano Peixoto

	Biblioteca
	02 salas , sendo 3 cabines para estudo em grupo, 37 cabine para estudo individual; 8 mesas para estudo e 01 terminal de consulta ao acervo.

	Espaços Administrativos
	01 sala do Diretor Geral; 01 Tesouraria; 01 de Recursos Humanos.

	Espaços de Apoio Pedagógico aos cursos
	01 sala Diretora Acadêmica, 01 Secretaria Geral; 01 sala da Ouvidoria; 01 área com divisórias de 07 Coordenações de Cursos; 01 sala de professores.

	Espaços comuns
	Existe um amplo espaço em cada andar frente ao acesso as escadas de entrada e saída do publico que freqüenta a IES.

	Outros
	01 Sala destinada a Capela religiosa.


A FAIESP/IUNI EDUCACIONAL - UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO embora não possua uma estrutura de apoio aos diversos tipos de alunos com necessidades educacionais especiais, projetou sua estrutura física para permitir e facilitar o acesso aos diversos departamentos e órgãos da Instituição, de forma a facilitar a locomoção dos acadêmicos portadores de necessidades especiais ou com mobilidade reduzida.

E mesmo não possuindo até o presente momento, número significativo de acadêmicos que demandem condições especiais, esta IES, logo após a aprovação de candidatos com tais necessidades, providencia os equipamentos e suportes necessários para que estes possam se integrar de forma plena e aproveitar ao máximo as condições existentes na Instituição.

A exemplo do Programa Incluir, lançado no Edital nº 08 de 03 de junho de 2006 da Secretaria de Educação Superior – SESU e da Secretaria de Educação Especial – SEESP, no sentido de promover condições de acessibilidade que visem à eliminação das barreiras atitudinais, pedagógicas, arquitetônicas e das comunicações, a IES pretende fomentar projetos para o acesso e permanência dos alunos com deficiência na graduação e pós-graduação, propiciando ações ou atividades de caráter educativo, cultural, social, científico e tecnológico, objetivando a igualdade de oportunidades e atenção à diversidade.

10. DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

A FAIESP é sustentada exclusivamente por sua mantenedora, o IUNI EDUCACIONAL  – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, partindo dos aspectos financeiros e orçamentários e ainda com a necessidade de continuidade da Instituição de Ensino Superior, surge como pressuposto a sustentabilidade.
Ambas as instituições tem esses aspectos intimamente relacionados ao compromisso social assumido pela mantenedora IUNI EDUCACIONAL  – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO  LTDA, quando se propôs a empregar profissionais dedicados à educação e ainda pela mantida FAIESP a fornecer serviços a ela relacionados.
 Para tanto, o presente relatório ilustra os resultados obtidos nas previsões orçamentárias de 2009 a 2013 da FAIESP/IUNI  EDUCACIONAL – UNIC RONDONÓPOLIS ARNALDO ESTEVÃO, que compreendem as versões do Orçamento Integrado da Instituição de Ensino Superior (IES).  Será necessário o ano de 2013
Demonstrativo Financeiro 2009
Tabela 32
Demonstrativo Financeiro 2009

	RECEITAS

	Anuidade / Mensalidade(+)
	R$ 10.640.217,48

	Bolsas(-)
	( 1.596.032,62)

	Diversos(+)
	319.206,52

	Financiamentos(+)
	0

	Inadimplência(-)
	(1.702.434,80)

	Serviços(+)
	425.608,70

	Taxas(+)
	133.002,72

	DESPESAS

	Acervo Bibliográfico(
	334.863,56

	Aluguel(
	354.821,76

	Despesas Administrativas(
	1.081.274,95

	Encargos(
	463.497,82

	Equipamentos(
	230.552,14

	Eventos(
	74.545,44

	Investimento (compra de imóvel)(
	0

	Manutenção(
	207.101,80

	Mobiliário(
	160.110,80

	Pagamento Pessoal Administrativo(
	257.889,86

	Pagamento Professores(
	1.085.164,01

	Pesquisa e Extensão(
	270.410,00

	Treinamento(
	55.464,64

	Totalização 2009

	RECEITAS
	DESPESAS
	TOTAL GERAL (Receita – Despesa)

	R$ 8.219.568,00
	R$ 4.575.696.78
	R$ 3.643.871,22


Demonstrativo Financeiro 2010

	RECEITAS

	Anuidade / Mensalidade(+)
	11.704.239,23

	Bolsas(-)
	(1.755.635,88)

	Diversos(+)
	351.127,17

	Financiamentos(+)
	0,00

	Inadimplência(-)
	(1.872.678,28)

	Serviços(+)
	468.169,57

	Taxas(+)
	146.302,99

	DESPESAS

	Acervo Bibliográfico(
	368.349,92

	Aluguel(
	390.303,94

	Despesas Administrativas(
	1.189.402,45

	Encargos(
	509.847,60

	Equipamentos(
	253.607,35

	Eventos(
	81.999,98

	Investimento (compra de imóvel)(
	0,00

	Manutenção(
	227.811,98

	Mobiliário(
	176.121,88

	Pagamento Pessoal Administrativo(
	283.678,85

	Pagamento Professores(
	1.193.680,41

	Pesquisa e Extensão(
	297.451,00

	Treinamento(
	61.011,10

	Totalização 2010

	RECEITAS
	DESPESAS
	TOTAL GERAL

	R$ 9.041.524,80
	R$ 5.033.266,46
	R$ 4.008.258,34


Demonstrativo Financeiro 2011

	RECEITAS

	Anuidade / Mensalidade(+)
	12.874.663,15

	Bolsas(-)
	(1.931.199,47)

	Diversos(+)
	386.239,89

	Financiamentos(+)
	0,00

	Inadimplência(-)
	(2.059.946,11)

	Serviços(+)
	514.986,53

	Taxas(+)
	160.933,29

	DESPESAS

	Acervo Bibliográfico(
	405.184,91

	Aluguel(
	429.334,33

	Despesas Administrativas(
	1.308.342,69

	Encargos(
	560.832,36

	Equipamentos(
	278.968,09

	Eventos(
	90.199,98

	Investimento (compra de imóvel)(
	0,00

	Manutenção(
	250.593,18

	Mobiliário(
	193.734,07

	Pagamento Pessoal Administrativo(
	312.046,73

	Pagamento Professores(
	1.313.048,45

	Pesquisa e Extensão(
	327.196,10

	Treinamento(
	67.112,21

	Totalização 2011

	RECEITAS
	DESPESAS
	TOTAL GERAL

	R$ 9.945.667,28
	R$ 5.536.593,10
	R$ 4.409.074,18


Demonstrativo Financeiro 2012

	RECEITAS

	Anuidade / Mensalidade(+)
	14.162.129,47

	Bolsas(-)
	(2.124.319,42)

	Diversos(+)
	424.863,88

	Financiamentos(+)
	0,00

	Inadimplência(-)
	(2.265.940,72)

	Serviços(+)
	566.485,18

	Taxas(+)
	177.026,62

	DESPESAS

	Acervo Bibliográfico(
	445.703,40

	Aluguel(
	472.267,76

	Despesas Administrativas(
	1.439.176,96

	Encargos(
	616.915,60

	Equipamentos(
	306.864,90

	Eventos(
	99.219,98

	Investimento (compra de imóvel)(
	0,00

	Manutenção(
	275.652,50

	Mobiliário(
	213.107,47

	Pagamento Pessoal Administrativo(
	343.251,40

	Pagamento Professores(
	1.444.353,30

	Pesquisa e Extensão(
	359.915,71

	Treinamento(
	73.823,44

	Totalização 2012

	RECEITAS
	DESPESAS
	TOTAL GERAL

	R$ 10.940.245,01
	R$ 6.090.252,41
	R$4.849.992,59


Demonstrativo Financeiro 2013

	RECEITAS

	Anuidade / Mensalidade(+)
	15.578.342,41

	Bolsas(-)
	(2.336.751,36)

	Diversos(+)
	467.350,27

	Financiamentos(+)
	0,00

	Inadimplência(-)
	(2.492.534,79)

	Serviços(+)
	623.133,70

	Taxas(+)
	194.729,28

	DESPESAS

	Acervo Bibliográfico(
	490.273,74

	Aluguel(
	519.494,54

	Despesas Administrativas(
	1.583.094,65

	Encargos(
	678.607,16

	Equipamentos(
	337.551,39

	Eventos(
	109.141,98

	Investimento (compra de imóvel)(
	0,00

	Manutenção(
	303.217,75

	Mobiliário(
	234.418,22

	Pagamento Pessoal Administrativo(
	377.576,54

	Pagamento Professores(
	1.588.788,63

	Pesquisa e Extensão(
	395.907,28

	Treinamento(
	81.205,78

	Totalização 2013

	RECEITAS
	DESPESAS
	TOTAL GERAL

	R$ 12.034.269,51
	R$ 6.699.277,66
	R$ 5.334.991,45
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Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 






























































































































































































































































































































































































































































